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NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 

.........-. ftcjD 

AUDII:NCIA PiJBUCA: GAJE EM 3 
SOBRADINHO n o 

CGrpo de BambeIras. partfmas para dita dI!sRs lndNib:!s e os CIIkx:amas em sw 

lugar, trazendo \In poucD mais de paz para os sentIare:s.. (PaImas.) 

DiB que lriImos acabiIr ema a attnimadade é utDclIa. mas a cIImIrIulmas em 

c:ondIc;&5 ~ em que di1 para todo mundoCDrMYer. 

CntJo. de prUItD quero agradeca- a ~ \In de ~ pt:r ~ pela "* a 

rrân dadal é \In CIImIJI"CXIIIsl que I'frmd e ema o qual nlio taItD. Vcds podem b!r 

certeza dis5DI AssIm. quero agnJdI:ar a 0Ida um de 

~ 

CIiIudIamaJ2 - rer.: marm, R04; 

i ASm. quero 9adea!r a cada um de YDd!s pela voto que me (ai cBb. E ftrrrur, e 

~ aJl1tfnuar flnnando, o ~ que .m nzanas am 't1Ids: de 5eII1IR defa1dI!r 

l SabradrdIo C!I1qUi!II1tD ~ feri .. 
RI\Uel meb C!5IapaI\inSIo quando 11 grande amiga que talho, 011 

admilllslh,cba de Sobrad!nho" AmI&Ica, me ligou li l1D GabInde e me disse: "MIdIeI. 

estou aqui. com ~ grupo de trabaRD para lrI5taIa!;ao do <:aje.. PasmEm ~ 

A área do OWQ lado do astaIu n:Io é de Sabradrnho li. Idol é de 

Sabrcda!ho n I;.a 1GIáIca,. par ser iII1IIga de o!iobrad:ntD n timIb&n. por ser mtnhII 

amiga pI55IBI e satJer do aDfnID que. eu t2Mo par esr;a ddiIde" do traIIaItD que 

~ cfeseM:IMr aqui, de lmedIaZD me ligou l1D gabnem dizendo: "MImeI, a 

5IbaçãD está para se cDa:ar. UI11 Q;j! ou um ~ - porQue agara mudou o nDme: 

NOTAS TAQlJIGRÁFlCAS 

~ PIpa 

AUDIiNCIA PÚBUCA: CAlE EM 4 
SOBRADINHO n 

n:io é 1IIiIls"'CaJe", é -ser- -, "Um lccaI para abrigar os jrJIIens CDmflb:àres de ato 

Infradonar. 

De lmI:.dIidD. eu dlameI minha iI5RSm1a e pratDalIeI junto à amara 

~um~para~~~~~que~ 

reaIIl2mos e cI!mSr a sItIaçiio de o Caje VIr ou n:Io para SobradrnJIo Do Apear de 11 

án5l ser de ScDacI!ntIO D - nós CDnSIderamas aquela árm amo smdo de 

SdlradInho D -, ela é de cIIIâID de SoIIraIImo .. milS de I'D ela é cmsa, porque 

e5Zá nas nassas~ 

o Então. am muftD CIIfIIho cu pai! a da: -AIliértca. me ajudei Vamos 

parIIcfpar dessa iIUIIêndaf vamos juntas lutar, AmérIca, para que possamos 

sen5IbIIlar o GcM!mo de que. l1C!& ~ niIo. há anIIr;iJes de se CDIocar o 

QJe-. (Pa!mas.) 

E iI55Im surglu,erdao. esta audI!nda púbIta: para que ~ passam dI:bar 

bem claro se "OO!s querem ou n:Io o caje ou o ~ - mudoU o nome: agora ~ Ser • 

aqa.i em Sotlrcdnho Do 

(Ma&1Ii'e:tai;6es fora do mlDIlCone.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO DR. MIOa) - o:hmI só: cu SI!! Que é "1130' Por 

isso é que nós VIemos junto axn voc:i!sJ 

As pessoas est'Jo pergunIando: o que é '"Ser? Eu aIé anotei: o nome é tao 

nINO, que eu não grlM!I o que é"Ser". "SeI" é SIstema EducatIvo de Rr5SlXlalJlaç3o, 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 

ft&IIa 

AUDIiNCIA PÚBUCA: CAJE EM 5 
SOBRADINHO n 

jles taR w&i 

Eu sempre disse a YDd!s: nós predsanm mudar a Célla.de SdIradInho Do A 

meu ver, BpC!SiIr de ser da base do GêMmo. de i!pOIar o Governo AgneIo, eu tenho 

que fzfar: eu ~ sou CD\tra a ~ do ~ nas tmedIaçIIes de 

SobradInho DI (Paimas.) 

E VIlU Iut!r ema wds._1 E VIlU lutar axn wds. com todas as t'ocy!s que eu 

tM!r, ~ CJIIoc:ancb meu mandiItD A ~ de YOCês, para que nós 

passamos )nas Icàr para que O Ser nlio WI1ha para a lcxa!Idade onde eles querem 

CDIcx:a-, do outro lado da 420, aqui, na DF 420-

&!do. é para Isso que nós chamatnos esIa audIenda pública. Vamos dar 

~mento. vamos dar cortIInuIdade aos tJabalhas.. E pedIrta a YOd!s que se 

po.sIdonassern, para que nós aqui tfrãremos um documento, lIl11iI moçIo, para levar 

até o nosso GcM!mador, que aJudamos a ~, e assm mostrar Gue n:Io queremos 

e não podemos - não é só rJo querer' • ter o Ser ac;:Jl nas in'aIiaçi5es de SobradInho 

Do 

Aaedi!D eu que nós CI:mas de rutar juntas para que passarnQs b!r aquI._ Nao 

opodemos la" a UnS. que e5Zá - pnb!ma, mas nós temos um grande m6:IIí:u 

aqui, o Or. WaItI:r Gala. que faz um trabalho extI!IenI2 dentru de SotndInho Do E 

sabe da nea9!ade que nós temos de atar a unNersIdade de BrasiIa. E ao iIM!s da 

NOTAS TAQUIGRÁFiCAS 

~ I'tpa 

AUDItNCIA PÚBUCA: CAJE EM 8 
SOBRADINHO n 

lInB. SI!Jfa a faaJIdade do DImIto Federal. o a UnIversIdade do DtstritD Federal E 

trazer um pc5Io para SoIIradInho, ao IIM!$ de se trazer o Ser. 

fs:sas eram as .... tsldaaç&s que nós tfnhamas a fazer. vamos passar a 

pabvra a atgufis debatmores aqui, para que SJ05Si!nIQ5, entao, dIsaJtIi esr;a ~ 

e diJcp tirar um dacuma1to. fGo é? 

Dando CZlnIInuIdiade aos trabalhas. passo a palavra, por 5 náIutm, para um 

Cepce:saltailtc de um DqJuUdo da ddade. Deputado Raad MassuutI. nosso amigo, 

aIIega de trabalho e grande !I4ador, Sr. Osmar Fdfdo. Esti com a pa/avIa. (Pa/rtus.) 

Antes. porém. de passarmcs a ~ ao nosso amigo Osmar, nós queremos 

dar um avtso aqui de que. durilntr as 'lias Jcs membras da Mesa, o CerImonial da 

amara legi5fatIva recolherá as lnsc1çOOs dos .epitselitalltcs da axnunIdade 

s/Key 

Gl6rfa 

~ as lrImfçIIes dos iqJiesaltalltes da CMlUI1idade para fazaun uso da 

patavra pelo prazo de trb mIt1UIDs.. 

Endo, quem quISer riflf!r uso da palavra dê o nome ao Certmanial da 

c.Jmara Leg!àaUva do DIstrItD Federal, que está ~ para que YOC!s também 

possam ralar sobre o caso. 

()Jero também regIstr.Ir a presenc;a do nosso chefe de gabIne!I! de 

Sobradnho J, um grande amigo que temos. O nome dele é Mároo, mas :J 

aJniIea:mos PClI Tescnna.. TestIn/1a, você é um grnnde amigo nosso! 



.,',-------------------------
Diário da Câmara Legislativa N° 67. Brasília, terça-feira. 12 de abril de 2011 

Página 52 

\ 

NOTAS TAQUlGRÁFlCAS 

PqIu 

AUDIÊNCIA PÚBLlCA:'CAJE EM 7 
SOBRADINHO n 

Temos que registrar também a presença do chefe de gabinete da 

Ad!nInistraç:kI de SObr.ldlnho U, nosso amigo saJornao, que vem ~ 

um gI3nde trabaIM. (Palmas.) 

AI> nosso ~, da Fecal. o Uma. quero agraàeI:rt' peto apolo que 5á 

dando na Fen:al, 

AssIm que as pessoas forem d1egandc, vamos registrando suas presenças, 

não c:squecenóo do nosso mu!tD ot.Igado a cada um de wcês, pdo voto e por 

estarem aqu!. 

SR. OSMAR FB.1ao - Boa-noIte a todas. lnIcia!mer\m eu quero 

aJmprirnenI2r o Elano. Sr. Secn!tárIo de Estado de Assuntos Estratégicos do Dls1rIttl 

Federal, NewIlln Uns, h4Acsultilildo o Governo do DIStIftD Federal nesta audiência; 

~ o Deoutado Or. HIdleI, amlgo de longa data, VICe-l'resldente da 

amara lJ!gIsIatiYa do Dístr1tD Federal. ~ pessoa de auem ~ as demais 

autotIdades da Mesa. áJ gastaria também de ~ todos os presentes, os 

presidentes de entIclades, os presidentes de assocIaÇijes. prefeItOs c:omunitáf1os. 

dema!s autDridades. 

Senhores e seniloIaS. neste ato, Deputado Or. Michel, estDu ~ndo o 

nosso amigo 0ejlWd0 Raad MassouIl, que, como vocês sabem, está amtneIIdo de 

uma enfermldade. Se gosWIa Imensamente de est2r presente, mas, Infellln'lentt!, 

eie está em SUil 1l!SIdêrGI, neste rnornento, fazendo fisioterapia, devido à 

Irleml!dade que teve, um AYC. Graças a Del."S, ete estj se recuperando multo bem, 

AUDIÊNCIA PL'BLICA. CAJE EM 
SOBRADINHO II 

e, se Deus (jIrZ, daqui a mais O;J menos um mês, no mais tardar, ele vai estar aq1J1 

~ nas fI!I:I!i/ies, nas debates, nas audlb1das, em tudo que diz respeito i! 

nessa cic:ade de SObradinho e SObradinho Il. 

Dept;tado [):. Michel, o 0epuIad0 Raaó Massoutl me lIY.umblu de lhe dizer 

:;ue é favorâvel a esta audi~ pública que V.Exa. COIIYIlCOU e também que é 

contra a ~ do CAlE aoui em Sobradinho U. 

Mazs ou IT~ em outubro. eu, como AdmInistrador. recebi esse projete. A 

p&neIra pessoa QUe recebeu esse projeto fui eu, até por engano da Secretaria, que 

Imaginava que seria ~:U1o U, Ora. Ameia. 110 logo recebi ~ downesIto, 

tornei-o púbOo::, do conhedmentD da popuiaçlio, e ImcéIatamente a popu~ 

man!festou-se alI".t1ária a esse proJeto. 

Logc a Associação VIva Scbradlnho encabeçou um abaixo-lISSINIdo, aJm 

apoio do nosso Ocçutado Raad Massoun, e coletamos um grande número de 

ass'nat\;ras nesse ababcJ-assinaoo contra a :nstalação do CAlE. 

Acha:nos Que ~,..110 !Em u:r.a necessidade multo maJÓr de trazer para 

cá 6rgãa5 que ~ gerar emD~, educac;iio, do que trazer o CAlE para as 

proximidadeS da nossa cidade. Por exem;llo, para aquela área, que me parece Já ter 

sido desafeIada, já havialOO5 feito uma indica~ para QUe fosse ali instalada uma 

escota tJ!cn1ca. Este seria um beneficio rm."Jl grande para 11 nossa ddac1e: a 

ins:aJaç:!o ali de uma CSCOIa técnica, onde nossos JOIIens pudessem estuCa:, evltarta 

que tr-essem de fazer Q seu C'wT50 r.o Plano Piloto 0;1 em outras Cidades. 

--..l1li. ...... 
AUDI~NCIA PúBLICA: CAJE EM 
SOBRADINHO II 

EntIo, este ~ o nosso IJC!I\5CImcntD, est1! t! o pensmnentO CIo ~ Raad 

Massouh, que 

S/AnaWda 

Glória 

jur40 com tDôaS os DnljetD$ que passam beneIida~ a dCIade de SobradInho e 

SOIlradInho U. Ele vai ser seu aliado lá na amara nesse projetD pua iI nàc 

Insta~ do CllJe aqui em SobrcIdInho D. 

HuItD obrigado. (Palmas.) 

MES1DENTE (DEPUTAOO aR. HIQ{El) - Quero reg\$1:ta." 11 pre;mça do 

Estev!o ReIs, ~ da Deputada Cellna t.eao, uma guerreira, uma IIlti1dora 

que, Junto com o 1lOW, tzImbém e!oÚ lutando pela me!IlorIa de Bras/IIa. 

fica aqui o nosso abraço ao Sr. Estevão, reoresentante lia De$IWIIIa Celini! 

leio, uma grande lIITIlga nossa na amara t.egJsIatIva, 

0entl1! nUtDs amigas que aqui e!.tão, ~ ~r ~Indll 11 oresença 

do Sr. Sec:retiirto AdjuntD carlns Kabayashl; de nosso amigo Sr. Subsecretárto de 

As.suntns Esuatéglms, Weden10n MonteIrc; do chef(' de gabinete PouagUêlÇU, um 

grande amigo nosso; quero çadecer ao Prestdente dO meu PartlOo, o PSl. DOt' ter 

tnIzido em peso a Seaelarta cara nos prestigiar neste event&, e nas a}Udar ~Ic 

que ficar decidido aqui. 

, 
NOTAS TAQUIGRÁFICAS I 

SnoIe/II<uII. ...... 

AUDItNCIA PúBLICA: CA.JE EM 10 
SOBRADINHO II 

Seaetánc, eu 'JIlU CDnt3r multo com Q senhOr, que estj próximo ao nosso 

GovernadOr, que ,.005 apóie bastante na dedsao Que foc tomada nesta ~ 

públICa. 

Multo obttgadc. 

Quero registrar também a presença da grande amiga e médica, Dtre.tnra da 

RegIona:, OreI. Joana D'Art G. da Silva. 

A sen/loI'a fica esccndIda, doutoral Uma ~ldacSe Olmo a senhafa tem 

que estar Junto com a gente. Convido a senhOra para compor a nossa Mesa. É um 

prlvI1égio multo grande tI!TmOS 11 senhora presente nesta audiência púbIlca. 

NlIo desfazendo das outras pessoas, 11 Ora, Joana é uma grarm médica, 

noje é CIiretDra 00 haspItaI, vem trabalhando Q)ITI muito aIlnco e tuIando peJa 

meIhcrfa da sailde em nossa Cidade. É um prazer termos a senhora conosco. 

(Palmas.) 

Quero regIStrar aInda 11 presença de 5.". ASSt!S7Jf da COordenadorta de 

Assuntos Parlamentares GOF, Raul GonlaIes; do Sr. Vlce-DlI1!tof Ananceiro da 

Terracap. da Federac;3o das Indústrias do DF, Wllmilr FencCra Pe:xoto. é um prazer 

imenso tê-Io aqui; Sr. PresIdente da ~ dos Moradores do Pi!ftIUC canela da 

Ema, DR 150, Km 5, Uomar Gomes de Sousa; Sra. Josefa da Silva, Dona Zela; Sr. 

Presidente do IbIs, Hartos HenI1que; Sr. oan!ei Gemes da SINa, o grande; Sra. 

Presidente da AssodaÇ3o dos feirantes, McV1cne Marta; Sra. Assistente do Deputado 

Fede1aI Roberto PolIcarpo, Harty Gomes; Sr. Presidente do Co-lseg-fettaJ. I.lntoIn de 
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AUDIDCIA PÚBUCA: CAJE EM' 11 

SOBRADINHO II 

Souza Moura; Sra. BeIIa Saares. i4Jitsaltailtl! do Conselho GestDr de Saúde; Sr. 

Coordenador do Setor 378 e R!presaItante da Pastoral da Crtança, Bened!ID 

AgueIredo CoutInho; Sra. VIce PresIdente da AssodaçIo, Zc:neIde Guedes; Sra. CIcIa 

HagaNes, jOmaJIsIa do jornal Da Gente - li bem que nos a)Ida fazendo a 

reportagem para que à GcvemD veja o quanto esta aucIIenda púbIka estA répIeta de 

pessoas que n30 querem o Cilje -, e Lkfer Comunltárlo do Setor HabltadonaI Cllácara 

BurlU, DavId 5antDs. 

Passo a palavra à nossa amiga Ora. Joana O~Arc para que ela possa fazer 

S\IaS COIlsldeilll;ões também a respeftD dessa sItuaçlIo. 

SRA.lOANA D'ARe G. sn.VA - Boa-noIte a todos os presentes. 

Eu sou represenlante da RegIonal de Saúde de Sobr.IdInho I e n. fu acho 

que o (:aje, mudou o nome, mas n6s sabemos c;ue os ~ necessitam de 

açi5es educaIIvas, mas eu acho camb6n que esse Iocaf nlIo li o mais apraprIado, 

~ Sobrad!nho n precisa de um local mais apropnádo para a saúde. um Iocaf 

mais acesslveI J)DnIUe ninguém vai salr uma hora da manhlI com o filho doente para 

pnlClII"IIJ' um haspItaI que 

RMESSJAS R03 

Porque nlnguém vai sair, a lh da manhI, com o filho doente, para p!'OCIJrar 

um hospital que se C!naX\tre &1antI: da papuIaç2o. E esse local propastD para o 

Cilje proponho que seja utilizado para a Saúde. (Pa!mas.) 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

~ Npa 

AUDIDCIA PÚBUCA: CAJE EM 12 
SOBRADINHO 11 

Eu acho que SobradInho tem outras áreas mais dIstarites em que essas 

pc!m)aS possam receber um bem tratamento. TenhO' certI!:za de que a ~ 

RegIonal vai procurar pnMdendar um local mais adequado. Essas SIo minhas 

c.ollslderaçães. Obttgada. (Palma) 

PRESIDEKT'E (DEPUTADO OR. MICHEl) - MUlo obtiglJdo, DcuIDra. 

CDnconIamos axn a senhora em gênero. rúnero e grau. AaedIt.o que a seMora, 

que, li da 5aCde. e eu. que sou da Segumnça PUblIca, trabaIhiJinos direto para a 

pcptdiIçlIo. se naquele local fIme CIlI'IStnIdo um ~, pense a senhora axno Isso 

lr.IrIa um beneffdo muito maior para a popuIaçlIo, porque SobradInho n ~ não está 

mais canpcrtando. Se pudéssemos mtoarr um hospital aqui em SobradInho n, Isso 

desafogarfa mUft.o SobradInho L 

MuR.o obrigado pela presença da senhora. 

Queremos ainda agradecer a presença da RegIna, lIder da FertaI, da Teresa 

e de todos os demais pI'I!SC!I'1tI!: da FcrcaJ.. ~ um prazer enorme ~ aqU. 

Passamos a palavra, neste momento, ao CorMndar\t2 da 2- c:anpanhg de 

Polida Mi&tar de SobracRnho, C!p. Eduardo AttIIedo Costa 

SR. EDUARDO AZEVEDO CD5TA- BoiHIdte a tcdos. 

~ os membros que CIlItIPlIem a Mesa, autDrIdades que 

abr1ltIilI'lt2m a nossa auillmcia JlÜbIk;a. CUmpr1ment.o todos ás membros da 

CDITIUtlldade. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

~ tIps 

AUDItNCIA PÚBUCA: CAJE EM 1~ 
SOBRADINHO n 

Há determinados momentos I!m que tanos opartunIdacIes que nao podemos 

debaIr passII'. Hoje eu tenhJ a oportunIdacfe de ~. 

Peço, por gentIIela, Sr. MarIrrafIIO. para o senhor flcar em pé. (Pausa.) 

AgradI!ÇD ao sr. MarfnaMI.. Para quem nlIo o ~ o Sr. Mar1n2tvo cuida 

de crtmI;as da quadra 15. Não 56 de, mas outras pessoas daquela êpcca' rtzeram 

com que muItOS jovens rnudas.l;em o seu destino. Eu fUI um deles. O Sr. HaIIna/Vo fDI 

o meu primeiro ~ que tI!IltDU me ensinar a jogar bela. Se amseguIU fazer de 

t.odos, pelo menos a maioria, ele coosegufu tr.Instbrmar I!m seres honrados e 

pessoas de caráter. E hoie, graças ao senl10r e aos meus pais, aqui estou. HuftD 

obrtgado, Sr. MarlnalVo. (Pafmas.) 

Eu trago aqui pUcJ os senhores um te5temuIho. Eu trabalhei em PIanaItIna 

em turno ele 6 anos e há 5 anos estou trabalhando em SobracI!nho. Veriftc.o que :Ia 

I'orrna como o Cilje se encmtra. centraIzando os jcYens naquela região da Asa 

NortI!. salvo engano também em pa.te de PIanaft:na, onde há também uma 

ectensIo, verlnco que da forma co:nc está, senhoras c senhores. nIo podemos 

debcar de comentar ~ 

&Iste uma lei em llQ5SO pais, a lei nO 8.1169, o EstduI.o da CrIança e do 

Ado~ que prevê tDdoS os dlreltoS das cs1anQIs e ac:oIescentes, 

Independentemente de serem menores InfratDtes. 8a ~ de crfanças e 

ado!e5centes no geral. Verlrico que o Estado deixa a desejar em alguns pontes. 

PDIItIcas públicas tini de ser adotadas l'II!S!e sentido. 

NOTAS TAQUlGRÁFICAS 

s...-...... ~ 

AUDItNCIA PÚBUCA: CAJE EM 14 
SOBRADINHO n 

Esta audiência, além de tratar de uma D, para que 0CDtI'a essa 

dl!scentra11zação, se a melhor área nllo li essa, podemos discutir sabre Isso. Mas 

entendo eu que li lnteres5inte que ocnrra a ~, mesmo pcrque as 

medidas socIaeducativas Ql/ocadas para o menor lnfratDr têm de ser efe!IYamente 

colocadas em açlSo, além de estarem no papel. 

se a área adeIiuacta é aqui ou n3o, é lnt1:n!ssante esta aud/bIc:Ia púbIlca 

destacar Isso. Mas debcD bem dan:J, senhoras e senhores, senhores da Mesa e 

membros da COIllIii1fdacfe temos de dar uma soIuçJo, parque a lei exISte. Ba prevê 

dJre!tos para todas as nossas aianças e aoo!cscentes, está em ..tgor e temos de dar 

uma saIução para ~ Se a melhor maneira é descentrall2ar o Caje 

s/Jacque 

RMESSIAS ROl 

5CluçJo para Isso. Se a melhor maneira é descentraDzar o Caie e CDIocá-!o em 

cIetermInaCIa área, vamos ver qual a área adequacIa. Mas nlIo podemos virar o rost.o 

pUcJ quem precisa. Essa é a minha opinião e acho que alguns dos senhores pensam 

da mesma fotma. Vejo que a nossa prtnc.ipaI probIemállca é o Iocaf onde 

Implementar o Caje. que agora é Centro de ReaIpa'ac;Io do lcM:m. Mudaram a 

nomenclatura, mas a ldeIa é a mesma. 

Multo obrigado, senhoras e 5I!nhores. (Palmas.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO ORo MlOiR) - Agradecemos a palavra do nosso 

(apttao, CllJe, realmente, tem razIo. A lei está ai para ser cumprida, mas podemos 
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AuDWCIA PÚBLICA: CAJE EM 15 
SOBRADINHO n 

lutar Juntos para amrmar outra área. Acho que esta dlsaIs:sIo n!o é sabre li 

cIesa!ntraIàaçI da C'aje. A nossa dIstuslilIo, comO bem disse o nosso O!pIf:!o, é 

sobre anumar outra iWa para colocar o SER. EstIo que:tnCb CIIIocar o SER numa 

área que. para nós moradores e ddensores de SobrZIdInho U. n!o o contempla. Essa 

irea c:ontempIarIa um hasPtaI ou uma faaJIdade, mas n!o um SER. Aquele IoaIIIIca 

a 30 metros de um restauIante comunItárto e de lDcIa uma área administrativa de 

SobradInho n. 

~ que escDIheram aquela área porque tal 11 que amsegulta:n mais 

rapidamente. Mas temos de ter um ptiIZ!nho para arrumar outra área, onde seja 

cnntempIada, como bem disse o capitão, a lei. Mas para aquele local é complicado 

deixarmos \/Ir o SER. 

Multo obrigado, capitão, pela palavra. (Palmas.) 

RegIstro a presença da minha amiga Sandra Madeira. Seja multo bem-vinda, 

Sanclta. Esta Casa é sua porque yocê é uma moradata antiga de SobradInho n. 

RegIstro a presença do RodaIdo Mari!ues, o RóssI, da VUa Rabelo. RossI, é 

prazer Imenso nxebê-Io. Que Deus o abençoe muIID. ContI! CJlI10SCD na Vila RabeIo 

para lutarmos pela meIhorla daquela JocaiIdade. Estamos juntos. camo diríamos na 

delegada, esI2mOS juntos e misturados. 

RegIstro 11 presença da &llvalda de FreItas Duarte, PresIdente da Assodaçlio 

ComerdaI de SobradInho n. É um prazer tê-Io aqui. Obrigada pela presençiI. 

NOTAS TAQUlGRÁFICAS 

-""'.110 ' .... 

AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 16 
SOBRADINHO II 

RegIstro li presença do Pedro Uma, o PedrInho, Presidente da Alto da Bela 

VIsta, FercaI, e do, VaIdenlIsan, Vlce-Pre:sicIen da feira da FercaI. 

Muito obrtgado pela presença de todos YOds. 

Olncedo a palavra ao nosso amigo, COmandante em exerédo do 220 

Grupamento de BombeIro MilItar de Sobradinho, CapIt30 Gilson Santos de castro. 

SR. GIlSON SANTOS DE CASTRO - Boa-noIte a todos. Na pessoa do 

Deputado Or. MIchel, cumprimento tDcIos os membros da Mesa. 

PrImeiramente, agradeço li Deus a opoI1lJnIdade de estar aqui para disaJtlr 

um assunto tio delicado que, Infelizmente, precisa ser cIIscutIdo. Rogo que, ao ftnaI, 

salamos daqui com a melhor declsOO. 

Estou aqui falando em lOne do Corpo de Bombeiros. Nós da Corpo de 

BombeIros nao escolhemos quem SOCXJm!I", se é uma autDrfdade. um indigente, um 

profes5cr ou um Infrator. AssIm como a populaç!o, 5amos CDI\Sdentes de que uma 

rnedicfa dessas pode ser ou n!o bcnét!ca. 

AproYeito ,I oportunidade para sdldtllr empenho para criarmos aqui um 

GnIpamcntD de BombeIro MI!!ta:. A cidade jA aesceu bastante. Somente o 

Grupamento de Sobradinho I nIo tem dado conta da demanda. -Ent!o, juntamente li 

dIscuss30 da ataçao da caie. podemos verlftcar depois • rogo is autoridades que 

verfflquem Isso • a criação de um quartel de bombeltos e, como bem falou a doulzlra, 

mais uma unidade de saúde, mais uma lIIlldade escolar. A unidade de segurança 

pública serta um quartel do Corpo de Bombeiros. 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 

Nela 

AUDltNCIA PÚBLICA: CAJE EM 17 
SOBRADINHO n 

VoIID 11 dbzr que espero que saiamos daqUI axn 11 melhor das dads6es. 

Obrigado. (PaImas,) 

si 

~11J2 

VoIIxIII dbzr: espero que Alamos daqui tOm a mdhor das dcds&s. 

Obr1gada a todos. (PaImas,) 

PRESmEHTE (DEPUTADO DR. MIOiB..) - Muito obrfgado, CapItIo. 

56 pn debGIr bem tegIstrado: já entrei tOm a lndIcaç!o de um ~ 

do Corpo de BombeIros, em Sobradinho n. bem como um destac:amenm pata li 

FercaI. Isso foI uma IndlcaçJo fel1a, por mim, lã, na amara legIsIaUva, pec1!ndo ao 

Exmo'. Govemadar que ate. em Sobradinho n,. uma delegada, ponjue 11 delegada 

está aos pedaços aqui; que construa li delegacia, que, traga um grupamento ,da 

Policia MiMar, bem como, do Bombeiro, e que ate um de5lacallleilto também na 

Fercal, parque o desIocamentD - pelo menos quando eu estava QlmO delegado eu 

ainda entendia um pouquinho dessa sIluaçiIo - de uma viatura, passando por esses 

quebra-molas tDdos - e tDdas que paJtIdparam do CDNSEG sabem que um das 

nossos pedidos era que se retirassem os quebr.t-moIas até li ~, porque esses 

quebra-moIas dificultam muItD a tJajet6ria dessa WIIula, desde sair da Corpo de 

Bcmbeiros até chegar i Fen:aI -, gasta mais ou menos 25 minutos. n!o SÓ pela 

cllsdnda, mas l.iImbém pelos quebra-moIas. Se CXI!ocassem radares ou outra forma 

de coibir OS lntratDn!s da velocidade, tudo bem, mas que n50 coibissem, CDIl'I Isso, os 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 
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AUDrtNClA PÚBLICA: CAJE EM 18 
SOBRADINHO II 

bombeiros, a !IOIída <M, um hospital ou qualquer um que tiver de prestar um 

SOCDrTO na 1'en::lII. 

Erdo, nós lIzemos essa Indk:aç!o, eu já fiz essa !ndIcaçIo, vou CDbrar do 

Governo que Instale um grupamentO do Corpo de bombeiros e que JnstaIe uma 

CDIT1pIIIIhJa da Pdlcla MUltar, tanto aqut, quanto na Fen:al. 

~ dei entrada também na crtaç&o do ~ Rural, porque á lnadmlssfvel 

que D área rutalllque desprotegido. E estamos lutando. Vocês podem ter cettem de 

que, como eu disse no Inicio da fala, estamos lutando per uma melhora de 

SobradInI1o n. E, CUmD bem disse o nosso amigo osmar Felido, o rádio tamb6n tem 

nas ajudado. Tanos condufelo o seguinte: tI!mos de nas unir em prol de uma 

melhoria para Sobradlnho D. Aqui n!o existe CIúme. AquI existe trabalho. 

Vocês podem ter a:rteza de que aqueles que VIerem para Sobradinho I e 

SoIndlnho n. axn o lntI!resse de melhorar as nossas vidas, serao bem lICI!Itos, 

porque nós precisamos melhorar.' 

Entao, Qplt!o, o senhor pode ter certeza de que a lndIcaç!o foi feita, para 

que tenhamos um grupamentu aqui, bem como um destàcamento na Fen:aI. 

Multo obr1gado. (Palmas.) 

RegIstro ainda as presenças do Presidente do Conselho fstudantIl de 

Sobradinho, Sr. Ramos, e do Sr. FelIdano, da AssocIaçIo dos Inqulllnos de 

Sobradinho. 
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AUDWCIA PÚBIJCA:CAJE EM 19 
SOBRADINHO II 

Passo a palcMa agora ao nosso nobre delegado da .131 DP em 5aIIrlJd!nho, 

Or. RDgbIo Henrique Rezende 0IIYeIra. 

SR. ROGéuo HalRIQUE REZBiDE OUVEJRA - Antes de mais nada, boa

noite aos membros da Mesa. aos quais cumprtnlento na pessoa do Or. MIchel. 

Quero dizer que. junI2mente CIlII'I o Or. MIdleI e com o Or. Paulo, que aqui 

se encontram, chegamos 11 esIa cidade IX) lnkIo da delegada. Ent:5o, trabalhamos 

aqui arduamente. Chegávamos 9 horas da rnanh5 e saiamos de madrugada, quando 

ccnsegulamos sair. 

Eu me lembro multD de que eu, o Or. MId1d, li equipe da lS· e o Or. Paulo 

tnIbiIIhâvamos lnIitD em JXOI dessa comunidade de SdrcIcfInho o. a qual aprendi a 

amar e que. de verdade, admiro muiID. AsSm como li nossa AdmInIsIladora, 

América, tenho muItD cempllxnetlnlel1tD CIlII'I essa área de SobnIdInho D. 

Também acredItD que a área que está sendo estudada para localizar o CAlE 

- ou o CER, como quer ser chamado agâr.s -n3o ~ li área· mais adequÍda. Como 

disse O Dr. MIchel,JS uma área que, de certa farma, c! perto aqui, do centJo da 

cidade, e n30 seria InteresSante li lnstaIaçI!o do CAlE ali. 

Como bem disse o Or. MIchel, par que nIo pensarmos na delegada de 

ScbriIdInho o. num panto para aumentar a delegacia de SobradInho o. para CDIocar 

urna delegada mais bem ~ do que esta que nós temos? E ~ per 

que Il10, um centro de esportes para as nossas aIanças, aqui de ~ o. 
poden:rn br1ncar, poderem sair da cr1m1nal1dade, porque sabemos que um dos 
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AUD~CIA PÚBUCA: CAJE EM 20 
SOBRADINHO n. 

tatores ~ leYiI li pessoa ao cometimento de atmes ê falta de opçao, é falta de 

lazer, é l'aIIa de educaçIo e cultura. Então, acho que ISso poderta ser pensado para 

aquela n:gao ali, e nIo o CAlE, corno está sendo propostD. 

Multo abr1gado. (PalrMs..) 

PRfSIDEHTE (DEPUTADO OR. MIOiB.) - Multo obrigado pela presença, Or. 

Rogér1o. 

slQualto 8PIltriclasteln rOl 

PatrCdaSteln 102 

~ (DEPUTADO DR. MIOiB.) - MIdto obrlgado, pela presença, Or. 

Rog&Io. coadunamos CIlII'I a mesma Idela. 

Passo 11 palavra li minha grande amiga, Adm!n1stradora RegIonal de 

~nho, Sra. MarIa Amértca, uma mulher que, com mltta ~, vem 

administrando SobradInho I e fazendo das b1pas coraçao para meIhorcir aquela 

ddade. Agora, teremos 11 honra de ouvir 11 Sra. MarIa AmérIaI. 

SRA. MAIUA AMâuCA MENEZES - Boa-naIta a todos e todas. Em nome do 

nosso ~te. Or. MlcheI, ClIItIJXIIncnl: toda 11 Mesa. 

Quero dizer que a lIUdIênda púb!Ic;a li uma das ferramentas ele um 

P8r1amentar, para OUVIr 11 comun!dade. nesse papel de ~ Um dos papéis 

do Pat1ilme:rItar é ~ o poYD do DIm\to federal Quando há um assunto de 

reIMnda para traIar 11 aucIIInda púb5ca permlte que se chame 11 comunidade para 

tratar desse assunto. ~ mamcnto é prapkIo. PaBbéns pela Iniciativa. 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 

SadIt'RnaIIe ftcIu 

AUDI-QNCIA PÚBLICA: CAJE EM 21 

SOBRADINHO n 

Essa pnlposta No 6 um projeto recente, 6 um prGjeto que vem se 

arrastando, ao longo dos 6ltlmos al'105, devido à ausbx:Ia cio Estado, em termos de 

C1IIIIpI1mento das poWcas públicas. e. por ~, chegamos ao C3QS Igual ao do CAlE. 

O CAlE ~ Wi para SOlIradInho, parque ele vai fCdIar. O CAlE SIri 

fechado per urna ~ do MIi1Istir1o PUbIIcD. lá ecIste uma detemWçlo do 

Mlnlstérto Públicu. O GoYernador Agneb falou hoje que o CAlE tem de ser fechado, 

porque lã n:lo ê um ambiente socIoeducallvo, ele ~ ressodallza ninguém. Ao 

contrário, os jovens que cometem um delito e que tem de cumprir urna medida de 

Internaç:Io v!o para aquela sItuaç!o lá e 6 claro que eles Il1o saem ressodalaaclos. 

Sou contra vir um CAlE para Sobradinho ou para ~ cidade, de ac:ot'CIo 

CIlII'I esse modelo que nIo possui nenhuma poIitIc:a de ressoda!lzaÇJo. 

~ sei se WlCês sabem o que vou dizef. mas o Estatuto da Cr1ança '! do 

Adolescente rol feito, em nosso PaEs. em julho 1990. No entanto, falo para vocês, 

cem toda tranqullldade, que aqui, r.o otstr:to Federal jamais o Estatuto foi 

Implantado até IY.ije. Jamais! 

Se vocês tmnm a opo$nIdade de acompaMar as medidas 

~tIva5, pcIndpaImente, oe as SlimRtberdade e 11 mecI!da de ~, 

~ que Isso No foi CU/llIlfIdO jarnals. Ali porque Il1o é possfvd que, em um 

ambIerIte que cemporte apenas ~80 jeNens, haja 480. Um amb!erlte axno esse ~ 

impossfYeI ser chamado de soc:ioedIJcatMl. 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS -. ..... 
AUDltNCIA PÚBLICA: CAJE EM 22 
SOBRADINHO n 

A determinação do MInistério PúblIco não ê simples, porque nIo é apenas a 

~ do ~ PúblIco, ~ uma questJo de pMdp/o. O Governo do 

DIm\tI) Federal vai encarar essa quesdo das medidas socIoeducatIvas CDI1IO urna 

poIIlIca de EstadD. 

A proposI3 de vfr um SER, uma unidade de 11ltI!maÇao, que é o que prevê o 

Estatuto da CrIança e do AdoIesa!nte, é algo que o DIstrtto Federal esti deVendo. O 

delegado colocou um elemento fundamental: se as poItlIcas públicas efelSvamente 

acontecerem, wd vai tonstrulr o SER com capacidade para 80 jovens e ~ vai 

ocupá-Io. Sabem por quê? Pon;ue se as medidas, a educ:aç:Io, 11 salide. o esporte e 

as demais poIiI!t3s públicas funcionarem ... A ClIltura. que é t:Io Importante para uma 

sociedade, é através dela que encootramos a nossa identidade, 11 identidade de uma 

cidade, YOCê nIo vai precisar nem de SER, nem de CAlE. nem de nada.' 

O nosso grznde desafio agora, nesse novo caminho, ê CXlnSegUir fazer cem 

que as polltJcas públicas realmente funcionem e que o Estado esteja presente, 

porque o que tfnhamos, até entJo. era uma ausência lDtaI do Estado PabicJa SteIn 

102 

SUPER, O NOME FOI CHEc::ADO: É SER MESMO. SIstema EducaIIw e de 

Ressodallzaçl!o ... 

BJs, 
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AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 23 
SOBRADINHO n 

consiga fazI:r QIII1 que as poIftbs públicas realmente funcionem I! que o 

Estado esteja pmiIeIlte porque o que tfnhamos atá ent30 era aus&da de Estado, 

seja na saúde, seja na educaçao, seja na ~ social. 

O Governo FederaI.1mpIantou. per melo do MlMtérIo do DesenwIvImento 

Soc:IaI, uma po!!ica nac:IonaI. No entanto, essa pcIiIc:a )amais foi CU'IIpIda no 0istI1ID 

federal. Isso é para Ilustrar a ausência do Estado. De agora em diante teremos outro 

jeito, 0U1r0 modelo. lmedIatamclnte ftzemos essa dscussIo. Se a área lISo é a mais 

adequada, buscaremos junIo 11 TERRACAP uma área mais adequada. N30 ViIIIl'lS nos 

lIucIir pensando que vamos esan!er esses meninos em algum lugar, porque esses 

jcM!ns virão para o SER. Na verdade, esses meninos lISo s:!o CDI\5IderadQs crianças; 

eles estao na ado!cscêncIa, que. segundo a 0rgan/laçJ0 Mundial de! Saúde, vai até 

os 18 anos, depois vem a juYéntude. O joYcrn cumpre a medida socIocducatiYa de 

InternaçJo durante tres anos e muitas vezes ele chega lá tom 16 anos e vai sair QIII1 

19. Se naquele periado ele lISo ~r por uma escola, por um trabalho, por uma 

praftssIonaIJza, ele n:Io será ressodallzadci. O projeto diz que cssejGvem será 

ressx!atIzado na sua própria comunidade. O CER n30 vai receber Jovens de Cell3nd1a 

e Taguatlnga; as jovens v30 cumprir medida de 1ntemaç20. nas ddades de 

SobradInho e Sobri!dlnho 11. Esses joVens, quando delxarem o CER, e5taoo BIldando 

entre nós como muitos hoje estao aqui entre nÓs em Sobradinho e SobradInho 11. 

Não podemos mais admitir Isso. Essa n:Io é uma ck!dsão do Mlnl$tério Público 

Federal. Inclusive, o BrasIl recebeu uma advettênda da ComJssao de Direitos 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 24 
SOBRADINHO n 

Humanos IntemadonaI sobre essa grave quesdo do CAlE que nosso Governador 

tem de enfrentar. Por Isso, hoje ele se pronundou a respeito das medidas que Sfrio 

adotadas. Com essa PTOIlOSIiI de se tJazer o sistema de InternaçJg, a mecIIda 

SOCIoeducatIva para Sobradinho n:Io será só para SotÍrad!nho, será construido em 15 

regiões administrativas, começando por Gama, BrazIIndia, Sobradinho, S30 

SebiIsUIo e n30 me m:cnIo ela outra. Scr20 dnCD ddades. Só ~ recursos para 

construir lrncdIatlImentI essas cinco unidades no pc:riodo de dois anos. Há proposta 

de cnnstruir mais dc!:z unidades ao longo de quatro anos para cumprir esse llO\IO 

modelo. Com a CXlI'\StnIçlk) dessas cinco unidades, n:Io hiMrá mais supertotac;!o, até 

porque já l!ldstI! um CAGO em PIanaItIna. 

Essa medida de Intanaçlo do sistema educativo é necessária. O 

I epc eselltalltt: da l'IlIScIa HiIltat lIsIse algo bem sensato. NIo estamos aqui dIsaJtJndo 

a medida de ~ porque !Ia 6 nea!SSária. Pd que cnnsIgamos chegar a uma 

!iICdcdade justa e igualitária, em que todas tenham a mesma opor1lInIcIade e nossa 

juventude tenha acesso 11 educaçJo, à saúde, 11 cultura, ao lazer, ao emprego e ao 

trabalho pleno, mnlinuaremos tendo essas mazelas. Quando pensamos no jovem 

1nfr.!tDr, pensamos multas vezes no jovem da perlferfa, mas C!ldste a classe média 

que está dentro do sistema. Na Yerdade, lISo estudamos Isso e n30 vemos as 

pesquisas que existem sobre quem está dentro do sistema. É daro que os jOvens ela 

per!ferIa s:Io as mais dlscrtmlnados, são os mais subjugados. Nós que somos o 

NOTAS TAQIDGRÁFICAS· 

Sa:doIIlnaIIo HcIn 

AUDWCLA PÚBLICA: CAJE EM 25 
SOBRADINHO n 

CEntro do mundo - SobradInho li li o centro do mundo, 6 o nosso centro, é o ·nosso 

unM!rso 

Marinete 

Mais somos o CEntro do mundo. DIgo sempre Gue SoCltadinho li é o centro 

do mundo, é o nosso centro, é o universo, é a ddaae, a região que defendemos. 

AquI no nosso CEntro do mundo, em Sobradlnho e SobracIInho D, vamos sempre 

querer o melhor, e o mellu s30 as nossas crianças, os nossos jo\Iens enwMdos em 

atividades saudM!is; s30 os nossos jovens estudando, trabalhando, praticando 

esporte. é Isso que a gente quer. Agora, nós, tom nwIto pé no chlio, sabemos que 

vamos precisar de um sistema socfoeducallvo que funcione. Por Isso, nosso desafio 

hoje é ellCXH1trar realmente um local para essa unidade de Intemaçao em 

SobradInho. 

Eu gastada de dizer a voeis que o nosso compromisso, como AdmIntstrac;ao 

Regional, como rep eselltallte do Governo do DIstrltD Federal em nossa ddade, é 

buscar esse equnibf1o. É necessário que a gente cumpra essa política pública de 

Estado e também que discutamos com a cninunldade uma melhor soIuçlIo para 

enconbannos esse espaço. O nosso desafio, com a ajUda de todos que e5tao aqui na 

Mesa, o Secret1tIo, o Deputado e as outras autoridades da nossa cidade é 

identificarmos urna área Junto à Terracap. Eu até cnnvldo \'IXês. Marquei a~nhI de 

manha cnm o DIretor José Humberto para discutirmos a viabilidade de uma área. 

Não sei quais SI!fio as áreas. O nosso cnrpo b!cnJcn até pesqulscu algumas aqUI em 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 26 
SOBRADINHO 11 

SobradInho. A ~Idade.é saber se são da Terracap, porque é da que vai passar 

essa área para a Secretaria da CrIança para que seja cnnstruIda essa unidade. 

DesaJIpem-me por me alongar, mas eu queria dizer que essa quest:Io é 

nossa. Os nossas jovens também estao praticando atos infracionais e nós lISo 

podemos empurrar o problema para debaixo do tapete. Temos a obrIgaç3o de fazer 

o melhor pela nossa ddacIe. E vamos fazer. Multo obrigada e boa-noite a tados. 

PRESIDENTE (OR. HICHa) - A nossa amiga América explanou muItD bem a 

situação. Aacdlto que todos que aqui estamos n:io somos çontra o CER, n30. Multo 

menos contra O llO\IO Governador. 

Eu queria pedir a voc:i!s uma saJva de palmas para a América pelo momento 

de difituldacle que da está passando ao admIniWcv. Mesmo assim, ela está lut3ndo 

para enc:ontTcIr outra área. Isso é que é importante. Não somos contra o CER. A 

Amérfca falou sobre Isso muito bem. O ckmno tem de agir assim, porque a Justiça 

está em dma. N6s só quemnos que voc:i!s lutem cnl10SCXl para amunannos uma 

nova área, onde o CER possa ser constnDdo. Não vamos desprezar os nossos Jovens. 

Eles, multas vezes, esIJo lIe$Ü! mundo por questões de poIftIca pública. MUItas vezes 

eles estão no mundo da atmlnalldade por questões outras, mas nós também nIo 

podemos aceitar que uma sItuaç30 como essa ftque a trinta ~ da nossa dcIade. 

AI também, nao. 
Eu, cnmo disse antes, sou da base do GoIIemo. Apolo o Governo, mas numa 

I 
situação que vem se contrapor aos Interesses do povo que votou em mim e me 
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AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 27 
SOBRADINHO fi" 

honrou axn seu \OOtD, cu n30 \IOU deixar que isso acIlC1ta;;a. Eu entrego o meu cargo 

do GcM!rno e YQU para a luta com vod!s. 

Nós n!o somes awrárIos; nIIo estou jogando com a pIateIa; nIo," porquê 

nIo sou homem de mcnarà; nIIo é pocque virei poIitIco que virei mentIro5o. Ccmo 

Delegado, eu nunca menti e como páItIc:D \iIOU t.Jzer uma l1D\/CI paIftIca, sem mentira. 

Agcxa VOU lutar par CICIa um de vocês e quero agradem- à Ambfca pelo 

apolo que ela está nos dando ao dizer que está pruanndo outra área para o CER ou 

C'AlI; como queiram chamar. 

N30 somos contr"árm. porque acbo que devemos addar das lIOS5i1S pedias. 

das nossas chagas. das pessoas que estão no mundo do atme. mas n30 há a 

~ de essa unidade I!rar!ao próxima como est:Io querendo. 

Condamo, Am&Ica. para que 1IOtê nos ~ a ~ uma 111M _, 

uma lcc2IIdade ande possamos aJ!dar dos nossos jDven5, mas que esta árm n30 

venha para cá. wtemas juntos por Isso. Amés1ra, você está de ~ Multo 

obrtgado. (PaImas.) 

Quero registrar ainda a \II'I!SI!tÇI do Sr. LucSano da SIlva t.Jma. VIce

PmIdaIte da AssocIaç!o da feira WIurcII de SobradInho u. Que rnartNlthal Meus 

parabém. MuItD obrigado pela presença. Registru l2rnIlI!m a presença da AssessIorla 

da Deputada EDana ~ ClUIrval nos ajudar tamb!m. Vou CIIndamar todos os 

Deputados 

si 
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AUDItNCIA PÚBUCA: CAJE EM 28 
SOBRADINHO fi 

Vou axx:Iamar tDdas os DI!puIadas da base ou nIIo, para 'lU!!. jun!Ds, lutI:mas para 

cfesca'dJaIlzar o Ser ou ~ mas em outra lac2IIdade. Sr. otad!Io, sandra e 

Undomar. Quero reg/StTcIr"a/nda a presença da Sra. Pureza, moradora de SatJradInho 

D. 

Cona!do a palavra ao nasm administrador de SObradInho D, Sr. Hamll!Dn 

Alves da Cunha. 

SR. HAMn.TtW ALVES DA QJHHA - BaHIcIfte a todos. 

QUero agradecer, priml!lr.Jrnellte a Deu;, por permttIr esta marcMIhosa 

audiência pública. Agradeço a ln!didIva do DepCItIdo MIchel. que t2nlD luta par esIa 

camunldade. ~ ao Sr. Sea1:tárto NewIXln; a Sra." Amértca'" nossa 

AdmInIsIradclrc de SOOracinho I; à Sra. .Joana d'Art. da RegIoriaJ de saLde; às 

demals autDr1dades preseI'LtI:s e aos Iiferes aJmUIlIZártos de SobradInho D. Estou 

axn 5IUIIade dos sentlores lá na AdrnInIstraçlio OS senhores nIo estão me 

pnxurando mais. 56 me proa.nram no 10 dia. Quero estar com os senhores, se 

pcsfvd, lDdDs os dias desIa gestlio. 

Em nome da ~ RegIonal, quero dizer que é uma honra estar 

aqui partIc1pando desta audI!nc\a. Vamos juntns bustar uma ~ para a lnstaIaçl!o 

do Clje. A ~ RegianaI está com saudade da sodedade. que JXUD está 

SI(; 

NOTAS TAQÚIG1lÁFICAS 

............ """" 
AUDDmCIA PúBUCA: CAJB EM 29 
SOBRADINHO n 

pnx:urando o ~ •. Quero ser um admIiIstrador partIcIpaaw, esIando axn 

os sent1ores. Aguardo a presença dos senhIIres. 

MuIID abrtgado. 

lIoH1aIte. 

PRESIDENT1: (DEPUTADO DR. MICHEL) - DeIlOIs de CRI'IIrmos as palmas do 

llIl5SO AdmInIstr.1dDr, quero ~ a pr1!5CI1ÇiI do Ronaldo, um hamern que 

tJabaIhou nutD la FerciII. l1055D C!HdmInIstradar da Fcmd. é um prazer ~ 

aqui. Multo obrigado pela JII1S!nÇiL 

Hoje eu esuve la l8JI1IIo la qual o GcM!mador lI'ID5Inlu a dIrdrIz do que 

será o Ser. É um SIstema 6ducatIva de R b Rzaç30 O ed!IzI já mia praça em 4 

de abril. A CDn5bUI;lIo j.i esti marcada para ju!hD. Ele abrtgiri 90 ~ De 

Início, seria consIrui:Ios 4: santa MarIa. Br.JzUndIa. Gama e SobradInho. ~ 

também 1111 quinto - ainda estimas ~ reaasos -, que será mistu, de 

l11IJIheres e de homens. Have,;i outros ql.e ainda ~ CIJIUtr.IÍdDS. 

Vejam vod!s que a CDIsa é :áp:da, pcrque prI!dsa ser. Como bem disse o 

~ e os outros aqui, o CIje já Ido mais c:untempIa e nIo l1IiIIs atI!nde às 

l\I!CI!S5IdadI! de 1lO5ISOS)M!m. Pn:dsiImos, urga'dI!mI!ntIt lIrar daqui uma sII1Iac;ao 

pata levar ao Gowmador a lID5SiI nIo satIsfaI;ja CDm a VInda do CiIje. mesmo que 

sendo para SoIJridinho L É um ~ mUIID grande essa 4rm ~ SolndInho I, 

mas é ScbradInho I, dentro de SobradInho o. Se está no SObradInho lo mas dentro 

do SobadInho D. EnIlIo, vamos tirar di1qui, ainda hoje. um daaIrn&!nfD. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

~ ...... 
AUDIÉNCIA PÚBLICA: CA.JE EM 30 
SOBRADINHO n 

Eu pI!dria iIDS seMares que não se d/spe:rs8n, para que po$SiJa1GS rmr 
essa cIisaJ5SIo e levarmos ao c:adeduedD das iWII:Ifdades a nossa ~ da 

VInda do Ser para esta JocaIIdade. 

CcncaID a palavra ao 5eactib1o de E"sIado de Asums EstrcJtiglcos do 

0lslrItD FedI!raI, que vem nos honrar axn sua ~ presença. para que possa 

fazer algumas ~ a respeito desse azunto. 

SR. NEWroN UNS - Boa-noIte a lOdas e tDdos. 

lnJdo minhas paIiMas ~ o Di!putzIdo Dr. MIchel pela 

ln!daUVa. Or. MIchel é meu amigo pessoal, é Deputado do meu partido, ParUdo 

SodaI LIberaI. Eu, MIdIeI. estDu multo feliz parque hoje é a m!nha prIrneIIa 

~ amo SecreIáI1o. Venho a esta cidade, trazido pela sua mio 

SJSBndta 

Nara/FU11 

tra2Ido pela sua m:!o, pela mio do Deptdado do meu partido. do CjUi!d me orgulho. 

TIí!baIhamos juntos para trazer os lleneIfcIos à popuIaçlio de SoIJraIS!mo n. de 

SoIlracIInho e de CDdo o DIstI1ID FedoaI. 

0Jmprtmcnt0 agora o Ad"'!IItstlacb RegIonal HanGDn ama. a quem trago 

o meu abraço; a AdmInIstradDra MarIa AmérIca; o DI!!egacIo-OIde da 138, RDg610 

Henrfque Rmnde 0!IweIra; o capIIao GIlson, Comandante do n° Grupamerm; o 

capitão EdIiIrdo Azevedo CosIa, QxnandanI:e da 28 CompanhIa da Pafda MIItrr, e o 

meu amigo OSmar Fdido, que é r1!p1!Sentante do Deputado Raad M;mouh. 



Página 58 

\ 
; 

Diário da Câmara Legislativa N° 67, Brasília, terça-feira, 12 de abril de 2011 

NOTAS TAQUIGRÁFlCAS 

31 

Eu qur:ro pedir llDença, meu amigo MIctIeI, para ~ li trazer o 

abraço do QM:madar AgneIo QuI!Iroz às pessoas mats ~ que silo os 

moradores de SatndInho U e de SabradInho, que lIqUi csdo pn!SeI1tI!s e Que do o 
I 

nIICIw ma!ar de estvmo:s 2qUI; o único e excJusM) mottvo ele estiJJmos aqui 

~ porque govmw ~ tazI:r o bem às pa5OiIS, ~ trazer o bem-estar à 

p!5SIBS. 

MidId. eu sempre IM! par norte que lJOW:mIII' ê lrM!sar o dinheiro púbIIto, 

0IMr o povo. Ptedsamos sempre 0INIr o povo anta de iIM:stirmos os recursos 

públicas. é por Isso, tocf1eI, que eu quero ~, porque eu talho a 

CDnVIq;IIo e a l2!I1rza de' que em outras CICmIi5es estaremos aqui reunidos para 

auxmarrnos o Govemador Agne!o Quelraz a lmes1Ir os recursos ~ onde o povo 

quer que seja lnYestido o dinheiro público. 

Por Isso, Deputado MlcheI. eu, enquanto SecretátIo de Estado do nosso 

Governador AgneIo QueIroz. pode tI:r a ~, /alarei a prcocupaçIo do povo de 

~ tanto de SaIndinho U como de Sabr.dnIIo, ao GovemiIcb AgneJo 

QucIrm. as ~ com retaç!o à lnst!taçI!o desse rIIM) sIstm1a de 

nossgctallzaçlo de merues. 

Vejo aqui algumas Ilderanças as quais tenho o pri1ZII!r de ~ 

pessoa/mente, pdas quais tmIo a oportunidade de tI:r !mIzade e com as quais. em 

muIIas ocasiões" CIrIbreeI luas em prd das anRIos pcpuIares. Vejo aqui a Marfa1e. 

~ das tr:rrantes; o EdvaIdO. PresIdente dII AssocIaçIo Comen::IaI; mima 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS -- ..... 
AUDWCIA PÚBLICA: CAJE EM 32 
SOBRADINHO J1 

amiga Sandra Maddta, é com muIIa satIsraçio que a Yejo aquI. •• Eu fiai muftD feIIl, 

porque hoje n6s estamos aqui nIo para discutir o que fafta. mas para dIsaIUr e 

dcddIr aqui que hâ oIns a serem feitas e que hâ n:DlISQS para serem gastos. O 

Mld1d velo aqui perguntar em que lugar wc!s querem que o dInhebu seja gasto. 

Es:a ê a YerdadeIra furl9Jo da liderança. que hoje se concretiza .. .o posIcianamI:ntD 

firme e CIIndImIte de urn deputado dIstIttaI, como esti sendo feito aqui, agora, que 

é a pcI5IÇ:5o do Dc;xDdo HIdIeI. 

Quero, par fim, MIchel. dizer que duas CDIsas eu desejo: quero estar ao seu 

lado para levar o anseio desta ~ com ~ ao que for deddo aqui ao 

Govanador AgneIo QueIroz. EstareI junto com wcê. e assinare embaixo, parque 

acima de quakp!r pasiçJo, temos de esIar sempre do lado do povo. &do, faço 

questIo de esliV com você pata levar essa c:aIta, essa COII espoildêlida, esse 

doaImentD sobre as ~ dII população 

REVJSORA: VERCMCA sgbn: as ~ da popuIaçao com reIaçao à 

lmpIantaçIo. Agora, é l6gim • filo é. MidIeI • que ptedsamos recuperar os nossos 

jIWens, porque sIo OS nossos jcM!ns, são os jcwenS dII nossa cldadel Quando um 

jovem delinque - e você sabe disso, porque é delegado ., ele RIo pede licença ao 

maradat de SabradInho, ou de Taguallnga, OU de EnzIandIa, OU de Planaltlna, para 

axnelI:r o delito, seja em qualquer lugar do DIstrIID FederelI. Todas as atanc;as e 

lXIdos os jovenS sIo os nossos jOvenS, e temos responsabIIldad com eles. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

~ ...... 
AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 33 
SOBRADINHO fi 

ê para IsolO que eu estou aqui hoje. Sou SDIId.VIo à postç!o das nossas 

lideranças, ao po5Idocllmtittu do nosso Deputado e dos nossos admInIst:RIdore ele 

Sobr2IdInho U e de SotndInho. O fundamental c! C'I!IlIperi!m1O as r.:ISSQS )cMlns. Se 

ser.i a tI1nt1 metros do c:entnJ, a ânqUenta, nao Importa. Temas de· reCIrar esses 

jovens dII rua, das drogas. Temos de trazer tranquIIIdiIde pmIS as famIIIas. 

Como V.&a. tez. Deputado Or. MIdIeI. ao /ango de toda a sua c:arreh de 

delegado, hoje V.&zI. pode r-muI!xI mais a:m essa ~ 

CDIoaHne 11 dIsposIçIo, na Seaetatta de Assu1tDs ~ para 0UYIr a 

popuIaçIo, os ansetas do povo de SotndInho e de SobradInho D. Tanto Isso é 

verdade que eu Irouxe os mais aItDs I cp tsb ltalltes da minha secn:tarIa. EstIo, 

hoje. aqui presentes o ~ da minha semtarta, SR. Carlos 1CobayasIi; 

o ~ Sr. Wendman, e o meu ctm de gabinete. Eu trouxe tIIdos porque 

tenho carinho pdas pessoas que o meu Deputado Or. MIdleI n:pn!SIenta: o povo de 

Sobrad!nho e de SabnIcInho D. 

Sabemos que o nosso GoYCrnador ~ um homem sensiWle vai er4mder a 

nossa 5IIuaç!o. Can certeza, o doaJmento ~ desta audIbda será levado às 

m!os do nosso Governador, a 11m de mostrar a 5.exa. a n20 necesstfacIe de um SER 

tio pnb!mo a SobradInho U. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

-. "&lu 

AUDmNCIA PÚBLICA: CAJE EM 34 
SOBRADINHO fi 

Cano bem dsse o senhor, tr:mos de ressodalIlar os nossos jovens, mas que 

nIo seja tio próximo. Que possamos'led-Io um pouquinho mais para la e trazer 

para d um hospbI, uma universidade. Veja que J4 é redundIncIII o que estou 

filiando, mas é IsolO. ~ tnm:r para SabradInho U Infraemutura, banco, uma 

sIbJaçJo mdhar para a vida desR povo, e nIo um SER. 

PoItanID, mntD a:m o senhor para, junI2men!I! comigo, com a Mana 

AmhIca, com o Hamlltlln, com todos os presentes, prodUZIrmos um doaJmentD li o 

encaminharmos ao nosso Govetnador, que é um homem sensfveI, um homem de 

lutlI, quem Vem da ClIMRI l..egI5laIIva também, um homem que trabalha para o 

povo. Que ele nos OUÇII na questllo de nao trazer o SER para cstzI localidade. 

Multo obrtgado pelas palavras do senhor. 

Quero registrar, t:ambbn, a presença dos amigos, professores e alunos do 

Centro Educ2cIanaI nO 7. MuIID obrIgIdo pela presença. Que deus nos abençoe nessa 

caminhada. 

Multo obrigado. 

Dando OXIIInuldade a nossa audIênda pública, vamos passar a palavra aos 

membros da sociedade que se Insaevetam para filiar, pelo prazo de at6 tr& 

minutos, ccnforme deteImIna o RegImento da amara LegIslativa. 

Esta li uma reunllo da amara LegIslatlYa cjue trouxemos para SobnIcIInho, a 

fim de facilitar o acesso de vocês. É um ato solene da ChnanI Legislativa que 
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. AUDWCIA PÚBLICA: CAJE EM 35 
SOBRADINHO II 

conscgu!mos, por melo de uma \IOtaçl!o, trazer para cá. Isso 6 um rato 
regulamentado pela camara legislativa. 

ConvIdamos para fazer uso dá palavra a Sra. MIIbene da Cunha Paes, 

PresIdente c:a AssocIaçIo VIva SObradInho. 

SRA.. MIUIENE DA OJNHA PAES - Boa-noIte a todos. O VIva SobnIdInho ~ 

uma assaciaI;3o que eJdstc há muitos anos em SobnJdInho. EsIamos S!IItpn! I"azendo 

a ponII! entre o problema e a soIuç2io. Para nós, o VIva SobradInho cIeYe ter I.ma 

diretoria, mas todo mundo que mera e trabalha nesta ddade, que tI!m qualquer 

vfncub afetivo ou de trabalho com ela faz parte do VIva sobracI!nho. 

S/11 

REVISORA: VERONICA faz parte do VIva Sobradlnho..Todos aqui querem o bem de 

Sobradinho, e 11 Isso que Sobradinho quer. 

Entllo, quando saiu a decisão de que o OIje viria para cá, o VIva SobnIdInho 

am:gaçDCJ as mangas. PedImos apob ao Deputado Raad MBSSOUh, e ele ajudou com 

uma mrnlma estrutura. Nós fizemos um BbalxcHssInado, e eu estDu com a cópia, . 

com quatro mil, sdscenIas e sessenta e seis assinaturas. O originai está conosr:o. 

VIemos aqui para lrazI!r a nossa CDlabafõç20. Nós sablamos que este 

. momento aconlEa!rIa, e o Deputado Or. MIchel tem sido sensNeI a essa sItuaçIo. 

Nós, do VIva SobradInho, camungamos com de da idéia e nos ~ 1 

dIsposIçIo. Colocamos o nosso a~ o nosso tr2baIho, 11 nossa adrnIraçIo 

NOTAS TAQUlGRÁFICAS 

~- ~-
AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 38 
SOBRADINHO II 

nas suas mies. Qu~ compor mm S.Exa. e cem tDdos que que!~ fcJzer um 

trabalho nestZI cidade. 

Nós rejeitamos, sim, a idéia do taje. nao por preconce!to ou dIscrImInac;Jo. 

Como educadora, enteniIo que a educaçllo se faz melhor com 11 pnMI'IÇIIo, e o 

sistema prisional que aqui existe nao educa. 

AqueI muftD animada com as palavras que owI aqui de que o atual GcMmo 

tem um novo enfoque. llOY05 pa~ em reJaç20 ao que seja ressodaIIzzIç!o, e 

lsIio nos dá certa esperança, porque o educador acredb que cducaçIo se faz 11 

qualquer momento, em qualquer lugar e em qualquer drcunst!nda. DIzem que se 

aprende até NI hora da morte. 

Entlo, lá eles v30 aprender, mas é preciso mudar a noçIo do que seja 

~ em nosso Pa!s. Na medida em que lsIio mudar, nós estaremos Juntos, 

seja em Planaltlna ou onde ror, mas que ~ fique tio próximo, raso contrário, 

CIIusará mais danos do que benefícios dentro da cidade. 

Deputado Or. Michel, passo as suas mlkls éI a5p1a do abaixo-assinado. O 

origInai está a seu dispor. caso os senhores achem conveniente, podemos entregar o 

OI1gInaL 

Multo obrigada. 

PRESIDENTE (DEPUTADO DR. MIOfa) - Agradeço a sua mntrIIluIçao. Será 

ele grande valia encaminharmos esse doaJmento ao GoIIemador, Juntamente cem o 

documentD que cIeYe sair desta auc!Iência jÜIICa. 

NOTAS TAQtnGRÁFICAS 

,.... 
AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 37 
SOBRADINHO n 

MUIto obrtgado pelas suas palavras. Eu, como deputado, conto CDm sua 

pessoa e com sua iISSOdaçIo, para podermos, juntes, lutar CXJntra essa ~ que 

hoje está a caminho de SoIndInho D • ou estava a caminho. N20 deixaremos Isso 

acontecer. QJSte o que amr. 

Multo obrigado. 

Concedo a palavra 110 Sr. DanIel Gomes da SIlva, do Projeto H na Quadra. 

SR. DANlEl GOMES DA SlLVA - Boa-ncIite a txxIos. 

Sou DanIel Gomes da SIlva, do ProjdD H na Quadra, que atende duzentos e 

dnquenIa atanças cIt$rnmte e mlIlndIreIarnente. 

BornoIte aos lI1tegranb!s da Mesa. 

TaM!z. se eu raIime que eu era a fawr do 0Ije. tDdo mundo !tia dar risada 

e diz2r. -esse 'IeIho está lIciIndo buCD-. Hoje, em Sobr.Idnho, nao existe um SenaI, 

uma esalIa proIIssIonallzante. N30 há nada pelos jovens. 

Nós razcmcs das tripas ~ jliIIi1 fazer &90 pelos jovens. l'I:lr ísso, 

trabalhamos dla e noite. 

o Dept.1ado Or. MIchel conhece o nosso trabalho. 

Há duas gesti!es • eu já estou há alto anos al. .. Multo pouco a AdmInIstraç:!o 

dhou para 11 molecada de Sabradln.'Io. Multo pouco. 

O Sr. Osmar nao me deixa mentir. OIegavam 110 Sr. Osmar e diziam: "'Sr. 

Osmar, vamos fazer uma fl!5t3 de ela das CrIanças e nao sei o quI!." "Valia, grande, 

vai fazer a f5a. - Eu sala. Ia à padaria com o meu saIártIHn!nImo e. quando dIegava 

NOTAS TAQtnGRÁFICAS 

,..... 
AUDImCIA PÚBLICA: CAJE EM 38 
SOBRADINHO n 

quase perto da festa, eu la à~. "Cadê O Sr. 0smar?"'"'Sr. Osmar já está 

na BR há multo. tempo. O Sr. Osmar·feI passearMo O Sr. 05mar nao ajudou as 

aIarçIs. 

EU n:!o estou aqui para dizer Isso 1130, porque eu 50U li fawr das crianças. 

Vocês entenderam mmo é que é1 (PaImas.) 

Quero dizer para wcês que n:so 50U a favor do taje aqui. Sou a ~ do 

Caje 110 lado da Papuda ou em outro lugar, mas uma unidade do Caje para que", 
ni!o possamos pegar nossas crianças que -no a primeira vez presas e enfiar lá no 

melo daqueles caras. Muitas lII!ze:S elas tén que lutar paro nao serem abusadas 

sexualmente lá dentro, vocês c:ltenjera:n c:xro é que 111 Muitas m:fes de manhã 

acordam sem ter dinheiro para 'tIIsItlIr seus filhos e os lIIhos Iicam revoltados ~ 

dentro. 

EntlIo, nós temos que pedir ajuda 110 Sr. HarnlltDn e ao Deputado Or. HIcheI. 

ontem mesmo·eu abri o campo IA e foram duzentas a1anças jogar de 2 às 

6h da tnanh3. Nós precisamos de pilo e leite porque 

........ .sI..Udana 

Tatlana R08 

2h às 6h da manhl. Pn!dsamos de pio e leite, porque é grat!IIcante. Quando urna 

criança paIe um pio e wn leite para voe! e você, um cara cIesse tamanho, nao tem 

um pio e um leite para dar 11 eIa... 



Página 60 Diário da Câmara Legislativa N° 67, Brasflia, terça"feira, 12 de abril de 2011 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

s...&oIR.ullo Npa 

AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 39 
SOBRADINHO 11 

VrxA entendeu como é? NOO estou aqui para aparecer. Estou aqui, porque 

temos que investir nas alanças, porque a droga hoje n!o é mais polidal, ~ social. 

Vamos arregaçBI" as mangas. Hoje, chega aqui e têm cerca de 100 homens de todo o 

mundo. Quando chega o Projeto 20 Tempo, os ladrões levam todo o dlnhel~. Você 

entendeu? 

Então, temos que trabalhar em nome das aIanças. 

É Isso o que tenho a dizer. 

Quero dizer ao Sr. Hamilton que ele tem que colaborar. Tínhamos UI':1CI 

Administraçao aqui que era Deputado Pelé, Deputado Coutinho, um monte de 

Deputado. Quan:lo chegava o fim de semana, toda mundo vazava. A nossa Cidade, o 

ginásio de esportes tIcava fect'.ado, porque n50 tinl-.amos suporte para fazer nada 

para as c1anças. 

É só Isso. Boa-nol'.e. (Palmás.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO OR. MICHa) - Obrigado, Grande, pelas suas 

palaVldS. Não tenho ~o aqui, mas eu não poderta ser lev1ano ao ponto de 

õ;zer, ql.'e rnui!as vezes, enquanto falia renda, eu encontrava o Sr. Osmar olhando a 

En~, n:Io sei o que aconteceu. Pode ter sido por uma eventualidade. mas 

vamos dar a César o que é de César. O Sr. OSmar muito tentou fazer. Se multo n:Io 

conseguiu, é porque é multo dlf'.ClJ, mas, com a união dele conosco, teremps uma 

melhora para SobtadiMo U. Vamos contar - viu, Sr. Osmar - COI"I a sua expenencia 

NOTAS TAQUlGRÁFICAS 

AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 
SOBRADINHO 11 

40 

para que posssmos Juntos melhorar a nossa cidade, porque o Interesse maJor é de 

que tenhamos um Sobradinho 11 cada dia melhor para a nossa comunidade. 

Então, temos que agradecer ao senhor, Sr. Osmar. (Palmas.) 

Temos até agora 15 insaitos para falarem. Vejam YOC3 como o tema é 

po:êmIco. Todos quere.-n fala~ um pouco a respeito da siruação pe:a qual Sobradlnho 

C estj passando. 

Eu pecf1rta aos senhores que ttvessem um pouco de padêncla, porque ao 

flnal deYen!mos Urar um documento desta aud1ência e é muito Importante que 

tenhamos a rna:OfIa do pessoal Q:JC ac;ui está para que ;x;ssamos, juntos, dizer ·sIm" 

ou ·não" à instalação do caje. 

Concedo a paJam à Sra. Bela Soares, c:a AssocIaç3o das Mulheres. 

SRA. BELA SOARES - Boa-no.'te a todos. Meu nome é Bela. Sou PresIdente 

da AssociaÇão das I"'ult.eres de Sobradinho 11. Eu gostaria de agradecer à Mesa, na 

pessoa c:o Or. MIchel, e gostaria de colocar a AssodiIção das Mt:lhcres ao seu dispor 

para fazer parte ou para fazer uma comIWo. 

Eu gos:arIa que o SER 11M fosse nesse IU!;ar. 

Era só Isso que eu gostaria de dlzer. 

Multo obfIgada. (Pa:mas.) 

PRES1DENTE (DEPUTADO DR. MIOiEl) - Multo obrigado, ee:a, pelas suas 

palavras. Você, como moradora de SobradInho 11, mut:o bem disse que gcstar1a que 

o SER não fosse nesse local. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

AUDI~NCIA PÚBLICA: C.l\JE EM 41 
SOBRADINHO II 

Cclno'!do a palavra ao coordenador do 5etDr 378, Pastoral da Criança, Sr. 

Benedlto F. CoutInho. Chamarei logo em seguida a Sra. Joana Araújo, dona de casa. 

SR. BENEDITO F. COUTINHO - Boa-noite, morador'!S d,. ~,bradlnho 11 e de 

SObradlnho I. Quero cumprlmentar a Mesa, em nome do OeDUtõldo Or. Michel. Boa

nolte 11 todos. 

Quero dizer que a Pastoral da CrIanc;a entende que o DIstrito Federal n:!o 

será melhor se lM:r mais cajes. O Distrito Federal será melhor se tiver uma polftlca 

séria de prevençao que evtte que o jovem cala na marglnaUdadc: Temos que criar 

ferramentas, proporcionar que o jovem pobre possa comprar seu tênis sem precisar 

roubar. 

Temos que ter essa consciência. A PastornI da CrIança entende desta forma: 

uma cidade como Brasn!a, que é rcfer~ para o Brasil, No pode ter depósito de 

pessoas humanas como é esse caJe do Plano PIloto. Agora, ficou feio 

s{CIáudla 

Tatlanar()8 

Agora, l1cou feio para o Plano PIloto e estao querendo jogar para as ddades satélites. 

Então, é uma ~o que tem de ser discutida, profundamente, Dr. Mlchel, 

e temos de ter uma poIitIca sérla de prevenção, porque é melhor prevenir do que 

remediar. Ent:so, temos dois pólos para atuar. Temos de ressoctallzar, mas temos de 

prevenir, evitar que o jovem cala na marginalidade. ~ assim que a gente entende. 

NOTAS TAQUIGRÁFICAS 

SadaIR ... 110 

AUDI~CIA PÚBUCA: CAJE EM 
SOBRADINHO n 

42 

Sobradinho é uma reg~ que aesceu multo. O hOSDltaI 11M comporta mais o 

povo dessa ~. Por que nIo se constrói um hospItal em Sobradlnho 11, para 

acolher as pessoas, para as pessoas serem atendidas com dignidade? Hoje, está 

faltando multa õ.gn!dade em determinados segmentos do Governo. A pessoa carente 

que precisa de um médico e vai a um hospital sofre, fica mendigando um 

atendlmcnto e. mlOltas vezes, YOIta para casa sem conseguir. Fruto de um mau 

plane)amento de anos atrás. 

~ preciso pensar no futuro com mul13 seriedade e começar a trabalhar essas 

questões estratégicas, o Governo tem de montar um grupo de trabalho, realmente, e 

propordonar determInadas COIsas ao joYem, para que ele n:Io precise vender drogas 

para traJlcante. Hoje, traflcante está agenciando nossas crianças, porque nossas 

alanças precisam de um dinheiro para Ir l pizzaria, como todo jovem rico precisa. 

Ent:so, ele chega multo mais fácil, usando esses meios absurdos. A sociedade precisa 

se mobilizar nesse senudo. Acreditamos na prevençJo! 

Obrigado. 

PRESIDENTE (DEPUTADO ORo MIOi8.) - Muito obrigado, meu amigo. Quero 

registrar I presença do Sr. Valtemlr. Chefe de GabInete do OFTRANS: multo 

obrtgado pela /X1!SI!IlÇa e Q\IC DeIlS o abençoe por ter vindo aqui nos ajudar. 

ConvIdo agora iI Sra.loana AraúJo a fazer uso da palavra. (Pausa.) 

Convido o Sr. Fe!idano ela SIlva, Presidente da Assod~o Unidos de 

Sobradinho 11, a fazer USO da palavra. (Pausa.) 
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AUDWCIA P(mLICA: CAJE EM 43 
SOBRADINHOn 

ConvIdo o PresIdente do CONSEG-feJcJI, Sr. LJnc:dn Moura. a tazer uso da 

palMa, so!Idtando à Sra. 0tstJna RIIIeIo que ji§ se posIdcx1e para falar ,em seguida. 

SR. lINCXIlN MOURA - Senhores, bOa-nclte. Quero aqui cumprfmentar a 

Mesa na pc:ssoa do DepuaJêj Or. MIchI!I, parabenIú-Io pela lnIdatIYa e atIt1Idc e, 

antes de mais nada. quero cIaT Im testemunho. 

O CONSEG-FertaI é um dos cmsdIas de segurança CXII'11UItirIos mais 

caçulas do DIsIItID FedmI. FQf criadO pela c:oncepçl5o e total apolo do enIao 

deIepIo Or. MIchel. Entao, ~ o nos.w conselho CDII'lIInItârIo o rea:I1hece 

e lhe mna:de esse m&\m. Tenha ceste:za de que Imm procurado hornr esse 

múnus que nos 1ilI1naJmb!do, participando ele tDdas as sltUaçiIes em que o mnseIho 

~o possa contribuir. 

liam, em relação a esta audI!nda pública, parabenizo lDdos que se 

manlfesIaram em nome das autoridades e a comunidade, pois falar tecnicamente 

desse CAJEou desse SER é de:snecessárfo, mas 'eu tenho apenas um prfndpIo: 

preocupa-se demais com a ressodallmçiJo, mas a gente nIo ouve falar na 

sodaDzaçIIo. 

A nossa professara MIIbene foi multo feliz nesse aspedO, eu penso que, se o 

Estado quer fa1I!r um programa de ~ dos jcMns. de ~, 

pn:dsamo$, panIeIamerlte. Implementar pr1Igramas para que nIo predsenOs 

~-Ios. ruuperá-Ios. Ís50 só será passMJ. quando, além de um CAlf, 

nos5OS governantes também se pn:ocuparem, por exemplo. com escdas b!cnIcas, 
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~ Pip 

AUDWCIA PÚBLICA: CAJE EM <44 
SOBRADINHO n 

com cenIros de esporte e lazer, com hosPtaJs. CDm delegadas com estrutura 

sutIcIcnIe. nIo ~ paffda de repres:s:!o, mas polida CXlII'1Ulti1a. que i!IJá:s tI:m 

sido, nas úIIIrnas reunliIes em que eu participei. a grande meia do nosso atual si Ney 

NeyMandfmJrTll - rev.: marm, R04; 

msupER: HÁ NOME QUE NÃo FORAM ENCONTRADOS NAS USTAS 

DISPONIBIllZADAS.m 

D grande Inda do nosso atual GavemiIdor. s.&a. quer r.m:r um trabalho de polida 

mmtIIIlIária e Ml de pciícIa judII::iárta apenas. 

[)epIAado Or. MIchel, o Conseg-fercaJ quer ~ aqui tDdo o apolo que 

estIYer ao seu aIance. E nossa sofrida cornunfdade da FertaI, que t:lo bem V.Exa. 

arilece. certamente é merecedora n:Io apenas de um ser ou um. caje, mas, como 

V.Exa. já noticiou, de todas as medidas básicas e ~rIas para que possamos ter 

no mlnlmo qua!ldade de \/Ida! A Fertal, amo SobracRnho O, sofre de mulla cadndal 

Mas a FucaI tem as suas vIrtUdes e a sua CDIlIJ1buIçl!o sadall 

Talvez muitos aqui tenham referência da Fen:aI pelo natIcIárlo: 6 a poIuIçOO 

das fábricas ou área de r1sa1. 5enhores. o patenc2I da nossa ~ - seja ele 

cultural, ~ e prfncIpaImente pela voc::at;ão agrfcoIa - ~ enormeI Já ftZemos 

vários encam!nhamentDs, desde os outros governes. em nome de outra entidade em 

que atuávamos para que pudesse haver algum bI!nefido para a Fert:aI que n., fosse 

apenas as med!das sociais de desoaipaçfio de área de rtsco e tentativas de colbIçao 

da poIulçllo das fábricas de cimento. 

NOTAS TAQUlGRÁFICAS 

........... .... 
AUDttNClA PÚBLICA: CAJE EM 45 
SOBRADINHO n 

Hoje, a FertaI existe, dignamente falando, amo uma comunidade 

emergente e fDrte. 'Se:nIlon!s, eu falo Isso pclfqUe l!StDu lá há 9 anos: sai do Grande 

CoIorcJdo, virei chacardto e vIn!I rerta/enseI e. de CIJl2ÇJo, satJrad!nhenseI 

Endo, DeputJdo Or. MIc:hd, parabéns pela at:lIfel E que com esses 

representantes do GcM:mo aqui hoje. lndusIve em nome do 0qUad0 Raad 

Massouh. que CI!ttaIIIente vai se somar a essa pan:erIa, tenhamos grandes 

Eu acho que muta gente nlIo sabe,. mas a ún!ca cidade que elegeu 2 

Deputados foi Sotnd!nho: SobràdInho J e SoIndInho UI 

l!oiHloItI! e obrigado. (PaImas.) 

l'RE5IOEJfre (DePUTADO OR. MIOIEt) - Multo DIlr1gado pelas palavras, 

UI'ICDIn. 

Quero lhe dizer que eu já nz a Indlcac;ão para J GcM!mador alar /I -Regl:io 

Adm/nIsb'atMI da Fertar'. Voei! pede ter a certeza de que estou atento quanto à 

questiIo da FeraI. 

Quero registrar a presença do Sr. DarIey César, DIretDr do RH do Grupo 

Azu!In. 

(Pausa.) 

Com a paIiMa o Sr. AIec de 05Yeira GaIvão. E já ch2mamos o TabaJ;n para 

se poQcIOnar, pois logo após o AIec a paIiMa estará com o senhor. 
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AUDItNCIA PÚBUCA: CAJE EM ~ 
SOBRADINHO n 

SR. AlE)( DE 0l.lVEIRA GALVÃO - Meu nome é AIex. AIex GIMIo. 

SentJ-me na abrIgaçlIo de oh aqUI hoje, estar presente nes1a audli!nda, 

pcrque eu Uve a ~ de Ir ao gabinete do DeputIdo Or. Mi::heI. e vi o cartaz 

desta audIâIda. E vim aqui polnclpalmellte porque eu sou rtI3IiIdor desta cidade 

desde 1987. Aqui eu me '3SeI, aqui tlYe lt1I!IJS ftlhos, aqui estou afando mEUS filhos. 

E a me5Inif preocupaçi!o que o Deputado Or. MdleI apresentDu com relação 

à ataç!o do Ser ou' Cajo: eu também tenho. E acredito que todos que !São aqui 

tImbém a tEnham. E 11 ~ é a 5I!Q1.lInte: Isso só vai mudar se nós, que estamos 

aqui, nos manifestarmos, nos unirmos e bata/:" a:or.os contra Isso. Porque eu nIo 

querol N:Io sei se aIgu6n aqui quer que Isso vel1:'" para Sobradinho. •• 

Na verdade, é o seguinte: a medida SIldoeducativa cfJama.se "Intl:rnaç:Io'. 

Internar;ao é anãIoga 'a prisão. Por quê? Porque esse jovem ccmeteu um afine grave 

e vai ter qw ftcar reclUso. Erdo, essa questão da res<odaI!zação, se ela vai ter que 

ac:ontJ::a:r, vai acantecer derbo da Instflulção. E por que Isso tem de ser aqui? ExIste 

um espaço lá na Papuda, e lá tJIntIbn seria P'S""daQzaç:!ol Se ela Mo iIaII1tI:ce, o 

probIena No é do lugar: é da fImIa axno é feIIa. 

Então, nós lEmos de ob2rYar muItD bem Isso, porque, quando se fala de 

ressoc1aDzaçl!o, ela tem de estar vinculada /I uma sociedade. Par que estão querendo 

retirar Isso do Plano PIIoID e CI)Iocar aqui? A pergunta é esIa: por quê? se lá exIstEm 

escdas melhores, Ml é? As esa:IIas de lá sao meIhotes do que as dãquI! Nós 

predsamos melhorar o que lEmos aqui para que depois essas coisas não aconteçam. 
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AUDItNru PÚBLICA: CAJE EM 47 
SOBRADINHO 11 

. EntJo. I \IIerdade 6 I se;uIntr:: eu acraIitD que I primeira vItdrIa do 

DepuIado Or. MictId foi 

S/AlIa LúcIa 

AlIa LúcIa -11!V.: martII, R04; 

prime!r.J vCória do Deputado Or. MlcheI foi ~ 11 crIm!naIIdacIe por onde passou. 

A segunda foi, CXIIII o apolo desta c:omunIdIde, ser eId!D e lá estar, represmtando li 

gente. E lId10 que li pn5mna vai ser impedlr que Isso wenha para cá. (Palmas.) 

PRESIDENTE (DEPUTADO ORo MICHa) - MuIIXI obrigado, AIex. por SU/JS 

palavras. 

E pode lEr certeza de que estaremos Junto axn li comunidade, lutando para 

li rr.elhol1a desta cidade. E o Ser, o melhor 6 que ele No sejIJ aqui no IDa! onde 

esti§o quesmdo. 

01amIm0s agota o Tabaja.-a para fazer uso da palavra. Se é representante 

do MOOmentD dos Inquilinos de Sobradinho. 

SR. TIIMlARA - Se:\h)raS e senhores, boa-noIte. 

Como Já foi falado, eu sou o grande Tabajara, 001 BarulhentDl Estou 

repesentado o HovtmentD dos Inquilinos de SobradIrho - MIS/DF. Em nome de 

nossa Presfdente. SImone Magalhaes, trago nosso abraço à Mesa, ao saudar a 

pessoa do Deputado Or. Michel. 

Meu amigo Newton Uns, SImone lhe manda um abraçol 8a n30 p6de estar 

presente parque está de cama, está melo adoentada. 
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AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 48 
SOBRADINHO 11 

Gente, o b!r.Ia é imDortantfssImo para a nossa axnunIdade! Se todas as 

~ estiverem mcbIIIzadas dessa forma, CXIIII certeza sarrlo projetos 

excelentes para a ressocIaIIzaçIo dos nossos jovens. É preocupante, certo? É 

~ a Justiça determinar a a!aç!o dessas lnstItuIçiIes nas satértes. Mas No tio 

~ daS satiIItes, nIo é. gente? 

É uma casa de ~-"? É uma casa de segurança públlcal iA demo 

~ )M!ns que cometeram pc:quenos aIDs nas ruas, mas também edstem quase 

homens que cometeram grandes idDs nas ruas, axno morte de pai de farnlia, 

estupro de filhas de pais de famllla, etx:! 

Muita COIsa vai ser dent:o dessas entidades? Vali Mas, gente: eQJcaçJo, a 

prIndpIo ela vem de casal com uma boa educaçJo em nossas escolas; uma boa 

ap'lcaçJo de ru:ursas em geraçJo ele empregos pelo nosso Governo; lrIc:rnt!vcs ao 

micro, pequeno e g:ande empresártos; um projeto social adequado; um plano de 

mcncIIa adI!qvado as nrmas cidades. 6s nossas tamlIIas catentes, ev!IlIndo a ataçlIo 

de satélites em encostIs, que deixam o Governo, Infelizmente, em uma correria 

lastimivel, mmo esti ac:ontecendo neste exalo momentD. •• 

EntIo, gente: é Iawávd? ÉI Mas, \Idtx) a repelir: se todos nós nos 

mob!IiDnnoS para a ataç30 de um modelo de ressocIallzaçllo de Jcvcns no DF, Isso 

vai ser um modelo, com c:erteza, para o 1ItasII. 

NOTAS TAQUlGRÁFlCAS 
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AUDImCIA PÚBUCA: CAJE EM 49 
SOBRADINHO n 

E em nome de toda a sociedade ~ de SobradInho I e D • 

porque Já moro aqui há 27 iIIlOS " eu saúdo a Mesa cem uma grande salva palmas 

do nosso público. 

PRE5IDENTC (DEPUTADO ORo MIOia) - Multo obrigado, Tabajara, pelas 

palavlas. 

Passamos a palavra agora ao Sr. PiUo PoItIIho. 

SR. PAUlO PORTILHO - Bom, quero dar boa-noite à Mesa, ao saudar a 

pessoa do DepIDdo Or. MIdleI. saudando ainda os moradores ele SobradInho. 

Meu nome é Paulo PortIlho. Eu raça uma frente de liderança lá na f1!rcaL A 

minha lnlc2t1va de VIr aqd, na frente, é também ~r alguma CXIisa para que 

pcmamos, juntos, aqui. neste sI5tema cIernoaállCD ••• Eu quero mesmo parabenizar li 

1n~0 e .a lnIdaUva do Deputado Or. MlcheJ nesta oc:asmo: de CXlIoc:ar em prática 

aqui um diálogo aberto entre nós. 

Porque nós é que vamos ter esse beneficio. Colocando assim "benefído", 

porque quando se fala em reabllI~, anãs, em ~, tem que se pensar 

também na Individualidade 

GI6ria 

tem que se penSIIr também na IncflVidualldacle de cada um que está ali para se 

reabilitar. Entao, eu acredito o segUinte: o Governo, na verdade, cem essa Intençao 

de mnstrulr um Caje aqui, em eeiJandla, no Gama, seja lá onde for, se o próprio 

NOTAS TAQlJlGRÁFICAS 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA: CAJE EM 50 
SOBRADINHO n 

slstema n30 colocar pessoas que estejam dispostas a fazer o trabalho e a cumprt.lo 

axn dlgnidade, a nm de que esse trabalho de ressocIalIzaçIo venha fluir, nIo haverá 

benefICIos. 

O que sJo os beneIícIos1 8eneficlo é um ftIho ter um pai, uma tarm'lia. 

Quando 11 gente fala em reabilitação, ressocIaIIzaçao, dtando o cale, na lmagI~ 

vem tomO se fossem um bando de marginais, pessoas que cometeram delitos, que 

nIo têm sequer ccndIções de lEr uma Vida saucIáveJ e mmum CDmO todos nós. 

Acrecf~ que, ar.tes de mais nada, o GoYemo teria que meIhcwat o nosso 

sistema educativo. Eu digo isso, senhores, porque eu estive hâ duas semanas no 

Caie, e fiquei dlnpcionado porque lá nao IInham uma folha de papel para me darem 

um cIoaImento xerocado. Acho que antes de se gastar dinheiro com a ressodali%aç3o 

de um lndivfduo que tenha fe!tD qualquer atitude na I\ICI fora da lei, o Governo, 

prlmeItamente, lEria que pensar no stsb:ma educativo que, há multo tempo, vem 

sendo abandonado. como a nessa Saúde. Eu venho caIocar essa minha !dela de que 

11 gente melhore as nossas escolas. 

Por que o Minlstério PúblIco está fechando o Caje lá? Por causa da 

corrupçJo, da incompetência, da falta de capacidade das pessoas. Se a gente IDmar 

as primeiras atitudes aqd, quals seriam as provldl!ncIas7 COlocar lá pessoas 

devtdamente quallficadas para mexer tom tal sltuaç:!o, que é uma reabllitaç:!o. Isso 

n30 depende só de um, mas de todos nós, e do tratamento que 11 pessoa tem li. 
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AUD~CIA PÚBLICA: CAJE EM 51 
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o caje n30 é para tra1iImentD carceRrIo para delltDS de 1T12I1JInaIs, e sim 

para o tratamento de flIhos. Eu c:onhc:ço multDs pais de tamIIIa por aI que têm filho lá 

e dizem que lá 1130 têm condIçi!es, porque o flIho YDIIa pior. 

Pr:meIro temos que fazer 11 lJçlIo de casa e cortar o balalD mesmo daquelas 

~ que est10 lá, fazendo daquilo um assenlD do GcM:rno, um cabide de 

emprego, sem terem sequer 11 responsabilidade de fazer um trabalho bonito, para 

realmente 11 gente ter a ressocIaI1zac;i desses lndMduos, para que 11 Igualdade 

SDefaI prevaleça na nossa CDnUnIdade. 

Multo obrigado. (Palmas) 

PRESIDENTE (DEPUTADO DR. MIOia) - 0bfIgad0, Paulo, por suas 

palavras. 

Passamos 11 palavra 11 Aédq Alves, do Conselho de Saúde de SoIxadIniio. 

SR. mO ALVES - Em nome da Mesa, DeputÍdo Or. Michel, Or. NlIon Uns. 

realmente. 11 casa dei Povo, é dito na CoostItuIçao, pertence ao povo. É uma casa 

que raz as leis. Há leis que 5io neI'astas ao ser humano. Algumas s:Io aprovadas, na 

calada da ncIb!, naquela casa. 

Es5a hIst6rIa de caje, se bem me recmb, foi em final de dezembro, no 

apagar das luzes, em l'I1IJdança de Go\'emo, que e;se assuntD SUIlIIu - ele estava 

guardado. AIgu6n tinha que assumir 11 re:sponsab!lIda e tinha que esperar um 

gcM!mO cfemoaátlcD,. mm CDrélgem para enfrentar os problemas. 
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AUD~CIA PÚBUCA: CAJE EM 
SOBRADINHO lI· 

Np. 

52 

Falar em caje ê mutto fácil. Agora fi:o me perguntando: por que a regI20 

lICIte do DF só recebe esses presentes? PlanalUna recebeu um Oagoi Sobradlnho 

tem. que pegar um Csje. Eu lISo vejo ninguém ralar em ecpans30 do Hetr6, BRB e 

outras ccIsas nessa l"I!Igi3o, a lISo ser Cale. presídio federall Esu é a ~ para a 

regIlIo norte. rGo wm um programa de governo dIzer._ Espero que este, no qual eu 

wId, trabalhei, rui para a RIil, mude essa~. 

SobradInho é uma cidade diferenciada.. 

5(Jacque 

Glória 

SoIndInho é uma cidade dlferencladal É uma cidade de cultura, esporte. lazer, 

cr1anças e pessoas que vestem a camlsal O que o Grande falou é sábio. Eu o vejo 

passar o dia tDd:nho axn aquelas a1anças. Ele Já está fazendo o ~ que seria do 

pessoal que vai criar o Caje, o SeR "ou lISo SER", eis a questaoI 

Como disse o Deputado Or. MIchel, hGje nós vamos dIzI!r se o cajC! vai ser 

fn1lIantado ou não em SobradInho. O voto do Conselho Reglcnal de Saúde de 

SobradInho é -1130" ao Caje e "sim· à UPA, à saúde. 11 educação e à segurança de 

qualidade! Chega de pagar 6 mil reais de aluguel para delegaclal O Cotpo de 

Bombe!n:Is tem que vir de lá pra cál AquI n30 tan nadai Só tem uma ponte que 

divide. Ent:5o, tem que sanar mesmol 

O Deputado Or. Michel vai fazer 11 diferença. Se depender de mim buscar 

pam:!ros. nós vamos 11 luta, com 4, 8 mil assinaturas. kho que esse documento tem 
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AUDItNCIA PÚBLICA: CAJE EM 53 
SOBRADINHO 11 

que sair daqui hoje. N!o ao Caje/ MIo ao SER! SIm a SobradInho merecer poIltIcas 

públicas de qualidade, educaçlo e segurança! 

O parque e:sIá ao abandonado! Tem recurso e n30 vem! Pro caje tem 

dInheiro! Eu ~ consigo entender que ideologia é essa! Quem foi esse seu 

ldealIzadorI Tenho certeza de que o novo gcNerlIIIdor é um goyernador de coragem! 

Ele teYe coragem de enft'entar 11 VIla Rabelo, de trazer o povo pnJ cá! Outros 

passaram e ~ tIzeram! Sobrou tudo pnJ nósl É 11 herança maIcIit3. É o descaso ao 

longo de 20, 30 anos. 

Amanh:l, em reunJ30 ~, o CooseIho RegIonal ele Saúde de 

Sobradinho vai dizer "nIo" ao Caje e -sim" 11 UPA, 11 educaçao, ao lazer, a tudo que 

SobradInho merece! Sobradinho ~ merece caje ou SER, mullD menos próximo 11 

um restaurante! A pessoa VaI almoçar preocupada: é um real e ainda pagar pa~ 

correr, mm medo de o negócio estoorar. Quem é da á-ea de segurar.ça sa:,e cio qoo 

estou raIandol RebcII!o acor.tece a tDda ~. r.i!o tem nora marolda. 

EntJo, "nl!o- ao Cajel "SIm- 11 educação, à saúde o à segurançal Jál Quartel 

de BombeIros, delegacia, tudo de prlmeIral Sobradinho fi merecei 

AmbIca, conto com você neza luta. Manda pra Iongel O Sudoeste esd 

ecpandIdo, o Lago SUl tem !rea, 11 ASa SUl, 11 Asa Norte. .. Agce, Sobradinho e 

PlanaItlN. pelo amor de Deusl Nós temos cinco Deputados nesta regliol N!o é 

possIv!I que 11 gente vá engolir essal 

MullD obrigado. Agradeço 11 todos. (Palmas.) 

NOTAS TAQUlGRÁFlCAS 
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PRESlDENre (DEPUTADO OR. foilCHEl) - AérJo, parabéns pela sua 

CDIocaçl!o; que foi de grande valia. 

Passo 11 palavra ao Sr. lIomar Gomes de Sousa, PresIdente da Assodaçl!o 

dos Moradores do Parque Caneta de Ema. 

SR. UOMAR GOMES DE SOUSA - Boà-noIte. senhoras e senhores. BoiHIoIte 

aos membros da Mesa. na pessoa do Deputado Or. HIcheI. 

O meu nome é Uomar Gomes e sou PresIcIentc da AssodaçIo do Parque 

Canela de Ema, dos moradores e dos tendomínlos. 

Em nome da nossa ~, e.1cu aq\J para dizer -1130" ao Caje em 

SobradInho fi. 

Obrigado. (Palmas.) 

PRESIDfNTE (DEPUTADO DR. MlOia) - MUIto obrigado pelas suas 

palavras. 

Contamos com o apoio ni!o só seu, mas de toda a amunIdade, para que o 

SER vá para um lugar um pouqulnho mills longe que aqut. 

Passo a palavra ao Sr. EdIvaldo freitas Duarte, PresIdente da AssocIaç3o 

Comerciai de SobradInho n. 

$R. EDIVALDO FR.EITAS D\JARTE - Cumprimento 11 Mesa e parabenizo o 

Deputado Or. Michel pela iniciativa. CumprlnÍento o nosso AdmInlstrador ~ 

HamlItDn Alves da Cunha, o grande companheiro Newton Uns e 11 guerretra AmérIca. 
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Eu gostarta de fim!r uma refIedo, sem esse dlscurm de dizer que Mo 

precisamos corrigir os nossos jovens. Acho que wcês têm que entender o projetO. o 
projeto ê desa!r1traIIzar a nsocIallzação dos jovens, por cidades satBltcs, onde as 

m:Ies que têm problemas mm seus tllho!: e Mo cS:Io ama de resoIvê-Ios, talvez por 

causa do baixo poder aqulsItNo ou por Mo ter um tTc!balho do Governo 

5/ 
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De repente, por uma ~ de um poder ~ multo baixo. De repente, por 

uma s!tua~ de nlio haver um trabalho do Governo para ajooar na educaçlio, na 

1XlITI!ÇSo. 

De fato, essa nova modaUdade de reClJperação dos nossos jovens, em 

Sobradinho U, é necessária, sim. 

Os ccmen:lantes de Sobradinho 11 n:io aguentam mais trabalhar na -meia". É 

metade para pagar o fornecedor e a metade para os jove:Is que ~ lá roubar. Os 

comercIa~ n30 aguentam mais. Nós queremos, sim, essa recuperaçlio dos jovens. 

Nós. sociedade, às vezes somos muito demagogos. ou nós. sodedade. somos 

dtsaIminadores, parque nós Mo vtvemos o p;oblema. Quando nós temos o problema 

na nossa falll!'lIa. quando nós temos na nossa famllia um joYem que precisa ser 

recuperado. passamos a pensar d'ferente. Multas vezes temos ~e nos colocar no 

lugar daquela mãe, cSaque;e paí. daquela avó que ala - potque a maioria, aqui, é de 

avós que criam os' seus netos e que não têm uma estr1.iWra. n:lo têm uma coodiçlio. 
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Eu, ele repente, estou aqui até colocando um contl'adltlÍrio, mas a minha fala 

ê j~mente para Isso, para dlzer que Sobrad!nho 11 predsa, sim, porque, se 

Instalarem somente e:n Planaltlna, somente no Gama. somente nas cidades, para 

recuperar os jovens de lá, vamos continuar com os nossos jO'!ens sem ser 

reeducados, sem ter a oportunidade de 'ser reeducados. 

Ent!o, o projetn do Govemo n30 ê trazer o ca,e da Asa Norte para 

SobradInho, não. O projeto cio Governo ê descentralizar o caJe, dar um atendlmento 

especiF.co nas cldades-saté!ltes, para que a m3e, para que o pai, para que o famlllar 

tenha acesso ao jO'.'em e acompanhe a ressodatlzaçJo desse jcNem. 

Alltes da discussão desse n30 ao Ca'"e em Sobradinho, Indepe:1Clentemente 

cio lugar, posse até (fiZer Q:Je nc!s temos um projeto especitIco, dlscutklo há mais de 

Guatro anos. sobre aq"eta área, que é pa-a expans30 econ6mlc:a. Por que Mo c1ar o 

• Cale e também a área de desenvoMmento econ6mIcD, para gerar emprego para 

esses jovens? 

favor. 

Entlio, vejam l'em. vou colocar aqui o cootnsdltót1o. 

(Man/!estaçóes fo~ do m/c:'ofone.) 

Posso receber. É Isso mesmo, mas estou sendo honesto. 

PRESIDENTE (DEPUTADO OR. MICHa) - edivaldo, só um Instantlnho, por 

Pessoal, nós temos de respeitar todas as oplr.i&ls. O EdIvaldo está dando a 

opInUlo dele e quero pedir a vocês, por se tratar de uma sessOO solene, um ato 
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administrativo solene que a amara legislativa realiza. nós temos, por prlndplo. que 

owIr o posicionamento do colega para, depois, podermos nos posicionar também. 

N30 adianta SÓ qoleremlCS falar. Vamos OUVIr. De;xJls, lormaremos a nossa 

op/nJ3o. que será a geral. 

Ent:!o, peço aos senhores que tont1nuemos a ouvir o edivaldo, par favor. 

SR. EDIVALDO DE FREITAS DUARTE - Eu discordo de.' lIOCês e nlo vaiei 

nenhum de vocês. Eu OUYI e respeitei. Agora, estou aqui ~ o coobildlt6rlo, 

alertando para essa quest:!o futura, porque o que o Governo ~ propondo é Vir 

recuperar os nossos jovens, aJooar a m:!e, o pai, a avó que n30 ~ dado conta. 
I 

É como o grande falou do trabalho que ele faz aqui, fe ele vem fazendo 

sozinho, militas vezes. ' 

Ent!o, nós Pn!dsamos, sim. Precisamos pensar. 

Em relaç10 à ~ ele onde vai ser o local, Isso ê u~ questJo que pode 

ser c1lscuÜda, mmo a ~ está dizendo. Falou que está ~. atrás de uma 
, 

W. i 

Agora, gente, a ~ ser demagogo a ponto de falar que Sobradinho U Mo 

precisa montar uma estrutura para reeducar os nossos jovens ••• pesculpem.lII!l, mas 

esse é o meu posicionamento. 

Multo obrigado. (Palmas.) 

PRESIDENfE (OEPUTADO DR. MIOia) - Multo obrigado, Sr. edivaldo, por 

suas palavras, mas quero deixar bem daro ao senhor que el: nunca fui demagogo 
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com as minhas palavras, eu nunca menti para o poYO de SobradInho U e eu falo o 

que eu tenho para falar. 

Apesar de ser base de apolo cio Governo, eu, em momento algum, disse que 

nós n30 precisamos de um SER. Eu disse que sou contra o local onde est:!o 

querendo colocar o SER, e trouxe a proposta para vocês. 

Agora, que precisamos cumpr1r a leI que está lá no Estatuto da CrIança e do 

Adolescente ••• Eu sou bacharel em DIreito, sou delegado de polIda, combati o crime 

e acho que hoje, no posicionamento em que estou, não podemos debcar que a 

sltuaçllo permaneça como 

slQullrto22 
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que a sI~ permaneça como está, mas trazef" um Caie para 30m de onde é o 

Centro Administrativo de Sobradinho U, é brincadeira o senhor querer dizer Isso • 

Quero deixar bem daro que pode ter o nome de cale, de SER, de 

llltemaçlio, o nome que for, é uma boa meta do ~1 Sim. (uma nova 

metodOlogia de' nissodaltzaçlio do jGvem. Não estamps contestando /no. N30 

chamei a audlêndli públ1cll para contestar a atitude do Governo, mas para que nos 

uníssemos e d+S n30 110 Caje no local onde eles Querem. 

Como mo~dor de SobIadlnho, nascido e criado em Sobradinho, como 
I • 

representante de vocês, nao trouxe a aucftênda pública com demagogia nem com 

mentira. É com a pura verdade. Eu, pessoàlmente. digo a vocês, a 30m da 
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adnlfllbtl40 geral de SobradInho U. n!o há CIIndIç&s de deixarmos que Isso 

~ Agora. se o Gov8no esd com Im lntm;!lo, se o GcM!mo-quer trazI!r, 

vamos apoiar o Governo. mas n:!o naquele IDeaL A Ora. Joana e 11 Sra. AmérIca bem 

cDocaram, temas de praanr uma nova área. 

5obradnho n 1lelZS!lB1 NecessIta de um CER, sim. Caro que necessita, 

temas de ressocIaIIzar nossos jcM:ns. temas de- fazer o que a MIlbene falou com 

maiIta propriedade. tanos de pm!I1Ir para que o jcM!m nlIo entre no mundo do 

arme, mas aquele que Já está no mundo do afine n:Io seni a 30m que ele m 

ressxfaIImdo, ..ao. Se voc:ês estiverem CDI1Igo, vamos à luta. E sem demagogIal 

Parque, quando iJRlIlUS esta sessIo, nlIo ~ am demagogia, foi com sertedade. rol 

com honestidade, fel axn o que sempre soube fazer, com a verdade. Eu nunca 

mena. QUat1Ias vezes dIcgmm mies à ddegada: -Doutor, meu filho esd presor 

"atá. - "Mas nIIo WIU votar no sentai- "Perm o voto, mas ~ perco a prtsIo.. NlIo 

rol uma nem duas wzes que fa!el1s1so. 

Quero deIrar bem di!ro. Sr. ~, que da minha parte o senhor lUIC3 vai 

W!r demagogSa ou mentira. Agora. traz!r o caje para 30m de SabradJnho m O 

5aIhor, CXIII10 ~ da AssocIaçlJo de SobradInho n, como C2I'IdIdatD a 

depuIado. como ht:Jmem de SobradInho n, lIjudeoncs a nIIo deIlcar que ele venha 

para d. MUtD obrigado. (Pa!mas.) 

PasID a palma à Srá. RegIna CInfoso. PresIdente da AssIxIaI;lio dos 

Mcndon!s da FertaI. 
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SRA.- REGINA CWXl50 :- _ Bca-noIte a tDdos.. Na pessoa do Deputado Or. 

HJr:hd. quero cumprtmentar toda a Mesa. Sou Regina, sou ~ da 

AssocIaçIo de MonJdcres da Ftn:aI Leste. 

Em nome dos moradores, eSSiI entidade. Deputado or. MIchel, vem aqui dai" 

apolo a esse projetD de n:!o ao caJe naquéIe local, porque acreditamos que é um 

IocaIImpr6p1o para um ~lieillD desse porte. A ressocICIllZaçiIo de jovens 

tem de ser rena em áreas ra:strftas e numa localidade onde 11 popu/açlIo nIo tenha 

l1UID acesso, porque GIIJSiI um CIJC~rallllllilelltu para a popuJaç:Io ter um 

estabefecIrnerl desses no czntro da-cidade, onde há o restwrante comunltVlo, o 

centro admnIsIratlvo e um coII!gJo. Isso é lIwIâveI e essa entidade vem reforça!' o 

pedido de todos os mcndon!s da FercaI. 

Tenho aqui, Deputado Or. MIchel, um oIfcIo com uma demanda de saW;os 

para ser entregue ao semor, em nome cllllOSl5il comunidade. 

MuIID obrigada. Boa-noItI!.. (PIIfmas.) 

PRESIOENT1: (DEPUTADO OR. MIOiEL) - Multo dIrIgado, R.cglna, pelo 

~ SaIba que ~ mu!ID lII!rn-WâJ esse apolo para que possamos juntos lutar por 

wna melhor concIJç:fo_dessa _ norte bem como de SobradInho D e FeraI. 

Passo a paLMa agora ao Sr. Toninha de Souza, PresIdente da AssocIaçlio 

dos ArtIstas PIásdcos de BrasIlIa. (Pausa.) 

Ton!nho de Souza n30 esd presente. 
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Passamos a palavra ao Sr. FeIIdano, PresIdente da Assodaçao UnIdos de 

SabradInho. 

Pessoal, Já esd acabando. O FeIId2no é o último a falar. DaquI a pouco, 

vamos tirar uma rescIuç!o que vamos levar ao nosso GcM!mador, que ê um homem 

sensNeI, que é um homem que está lutando pela meIhor1a de BrasiIIa, que é um 

homem que V2l fazer a dlreretIça nesta ddade. Condamo wcês a nos ajudar a 

sensibilizar ainda mais o nosso Governador 

Patrfela Ste/ l1l1I2 

que ê o homem que vai fazer a diferença nesta ddade. COndamo vocês para 

que nos ajudem a senslbllllar, mais ainda, o nosso Gowmador para 11 nao
c:nnstruçlo do CAlE nesse local. N30 é que nlIo queiramos o 00e. na nossa reglao, 

mas nlIo queremos a construçllo nesse locaJ. Que essa sttuaçao tique bem dara. 

SR. FEUClANO - Boa-noIte a lDdos, boa·nolte à Mesa, boa noite aos amigos 

e às amigas, principalmente maes e pais presentes. Farei uma c:oiocaçao bem rápida 

falando poucas palavras. Boa noite, Osmar. 

Passamos pmlcamente os 4 anos do Gowmo passado e eu sempre falei, 

para você, Osmar, que, na constIuIção, está esaito: saúde. educ:açJo e moradia 

digna para tDdos. Mas n:!o estamos dizendo aos pais e maes de famIIIa que têm seus 

lIIhos presos no CAlE que eles seria condenados a ftcar mofando. Vamos dai" a eles 

babaIho e educaçao para que al'llll'lhl eles sejam como nós. Aquela m!e ou aqIâ 

pai que sofre com o seu filho, sem ter a mínima possibilidade de dar educaç2o, 
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saúde e lazer, que é o melhor para tDdos os f'Jhos, evttando que amanha ele se tome 

um filho perigoso. Tenho parUdpado de à!rtDs entidades das quais fazem parte 

ja.Iens e grandes lnfrcItDres e vejo /IS rMes sofrendo. Amanh!, eles ~ no dl30 

deitados, mortos, sem atendimentD. 

Deputado Dr. Michel, V.Exa. esteve, na mtnha casa, e me disse: -Fellclano, 

sendo eleito, darei saúde, educaçllo e segurança para 1Ddos, e, principalmente, 

b'abalho para os jovcns." Parabéns, Deputado. Faça isso na amara legislativa. Esti 

previsto na Ccnst!tuIçJo: saúde, educaçoo e moradia digna. Sem morad1a, nIo temos 

como fomecer ao nosso jovem u:na boa co1d.rta e, pr1ndpalmente, bem estar. 

Temos de fornecer aos nossos Jovens morélCla dlgN e salário para que o jovem seja 

digno de recebê-Io com o seu suor. 

Meu nome é Felldano, moro, em Sobradinho U, há 18 anos. Na nossa 

cidade, Sobrad!nho II. vejo o CAlE, nIo vejo centros de saúde, que atendam iI nossa 

COI'IIIII1kIade Há 18 anos essas 360 tamIlJas n!o s20 atendidas. NlIIg\én falou aqui. 

Eu estava só ouvindo. A Sandra Madeira sabe disso pois esteve na minha casa. 

Vamos lutar para que os pais e as mies que lutam por esses ftlhos viciados em 

drog/lS e bebidas sejam atendidos por V.Exa. 

Conto com V.Exa. e com lDdos aqui. 

Multo obrigado. (Palmas.) 

PRESlDENT'E (DEPUTADO OR. MlOia) - Multo obrigado, FeIJdano. 

Agradecemos sua palavra de apolo neste momento. 
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CaMdo o Sr. E5tevIo ReIs, PnSIente do _ Consdho Comooftárto de 

Segurança de SaInc:nho o. para fazEr lISO da palavra. 

SR. ern:v~ REIS - Sou EstevI!o ReIs, PresIdente do Conselho Comun!Iárto 

de Sepança. lIDa na!!e. 5e1hcns e senhores. 

~ a Mesa. 1'11 pessoa do Or. MIchc:I. Quero agr;idear as palmas 

de apolo da De;Uada CeIlna Lelio e a lnlcIa1Iva do Deputado Or. MIdleI. 

Falo na QUIIidade de Presidente do Conselho CIlmunIIhto de Segurança. 

Estatnas ele acordo com a dcdsIo do Deputado Or. MId1d. desta Mesa e també:n da 

mmunIdade. QuIRmas tambún deixar uma reIIedo. Estanm em CXII1I3tD com a 

Vara da ~ e Juventude, em um projdD que fImcIona no Tourlng. no Plano 

PIIoID. Aquela entidade aJIda de 17 jovens e esse cuidado n:io é feItD no ~ 

Interno. Aqueles )Dvens têm suas atividades, vao para a casa e eles têm 100% de 

i!xItD na recuperação. ~ jovens infratDres e usuál10s de drogas. 

Há mubs outras aItemativas para tmar do menor Intratcr. Uma delas é a 

que queremos: quen:mas o SER lEnha mais uma quadra de espme, uma quadra de 

state e tantos outros equ!pamentns que precisamos para nossa jwentude 

PatridzISten rOl 

e de tantos outros equipamentos que precisamos para nossa Juventude. 

Quero pedir ao Deputado MIchel um apolo para que também consigam uma 

área para aquele projeto que funciona lá, no TOUttng, porque eles trabalham num 

trabalho multo lIm!t2Ido e precisam de apolo. Se o Governo tem ~ para construir 

~, 
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o CAlE, que nIo ressodaIIza - sabemos bem que nIo funciona - por que nao apllar 

os recursos em cwas medidas que s:io ellcazes1 MuI%D aIlrIgado a todos. _ ~ boa 

no:te. (PâmaS) 

PRESIDENTE (OEF'UTADO OR. MlOia) - MuIID obItgado, Sr. EstI:iIo. 

l.INI! o nosm abraço à Deputada CeIina l.e3o, uma grande a'Tllga que tenho 

r.a amara legislativa do CI5tr1tD FederaL 

Pasm a paIiMa ao Sr. DavI SanIDS, o úlllmo 1nsattD, depois passaremos à 

SR. DAVI SANTOS - Boa noite a Indos, boa noite à Mesa. 

É In prazEr i:nenso poder estar participando desta aucII!ncIa. AquI me alei, 

tive opor:unIdade de entrar para o mundo do atme. mas graças a Deus, este nIo (01 

o meu lado. Graças a Deus, sou produtcr tu!turaI e quero ser bem sudntD 

culilpleiadando as paIavRs do Or. Rogêrto e da Ora. JoêIna, para !fIZer que a 

axnunIdade predsa, sim, de apokJ iIO esporte, ao lazer, à cultura e à educaçl!o. 

Como haviamos CXXIVeIS2Ido, alltelloi ... ci1te, com o nosso Administrador, está 

prevISIa a ~ no COER de múlUpIas funQ'5es, junt;lmente com a Praça da 

CUltura. Você. mie de famItIa, li se imaginou, seda.fdra, na f1:Ira da Lua, CIXl1 toda 

a sua famllla e havendo uma rebeII30 no CAlE? imaginem Isso. Debcamos essa 

-pergunta: em plena sexta fdra, voa! se diYertindo com SUl fBmlIIa e havendo uma 

rebeImo no CAlE, logo ao lado? 

ObrIgado a todos c boa noite. 
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PRESIDENTE (OR. owu.ES) - MIJtD obc1gado, Sr. DavI. por ~ palavras. 

Encenamas agora as palavras da crxnunldade. 

PergurtD se 2Iguém da MeSa quer fazer alguma ~ geral? Alguém? 

DIante disso. eu queria CIlndamar a QUI:m está ai fora para que adentre aqul 

a 11m de deIiber2rmas a respeito de bJdo o que foi dito aqui, para que passamOs 

fazer uma Indlc:açi§o. iIIIIiIlh3 mesmo, e ~, amanNi /I1ISIIO, junto am, 
esta lIsIa que a Sra. MIIdene me passou, ao GcNemador, para dizermos -s1m- ou 

-1110- ao CAlE. 

Eu queria pedir às pesDIS que est50 lá fora para que pudessem adentrar. A 

sessão l' está acabando, a fim de que pudé:sznos fazer uma deliberaç:!o SObre a 

1nstaIaçIo, ou 1110, J10 SER. na Regmo de Sobradinho U. 

Dando conllnu/dade à sesslo, eu queria deliberar sobre o seguinte assunto: 

chegamos à conclusão de que 1110 somo:; amtrártos à Instalação do SER, na RegI!o 

de Soblildinho I ou SobradInho U. mas somos con1rártos à Instalaçlo do SER nas 

margens da DF 120. 

Perguntu aos senhores, para que fique gravado e para que possa ilmanhl! 

salr nas notas taqulgreficas, a fim de que eu possa fazer uma lndIcat;5o ao 

Govemadar. Nós somos contrár1os ou favoráveis à instalação do SER Ms margens da 

DF 120, mais predsamente na Fazenda MIrim, aqui do lado? 

ORADORES - Contra. 
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PRESIDEN11! (D6'UTADO oR. HIOia) - DIante dessa unanimidade - multas 

~ os sábios dizem que a unanlmldade é bumt, mas esta é sábia - nós, iII11IInhI, 

faremos uma Indlcaç.!o, manifestando a opInII!o dos moradores de SobradInho 1 e 

SobradInho D, que nao ilprovam a lnstaIaçJo do SER no local onde est:!o querendo 

InsIaIi-Io. 

Dou por encerrada esta sessao. Agradeço D presença de todos que aqui 

estãl e vamos à luta. Não descansemos enquanto não tNermos a resposta de que (I 

CAlE Mo virá para esta loGlidade. 

HuIID obrigado e boa noite a todos. 

(Levanta-se a sess:!o às 20h59m1n.) 

PatrídaSteIn rD2 
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AO 
EXCELENTISSIMO SR. DEPUTADO DISTRITA L 
OR. MIC HEL ALVES DE OLIVEIRA 

ASSOCIAÇÃO VIVA SOBRAOINHO, ATRAVt:S DE SUA 
DIRETORIA, ENCAMINHA PARA VeXA CÓPIA DO ABAIXO ASSINADO 
DECORRENTE DO TRABALHO REALIZADO POR ESSA ASSOCIAÇAO. 

CONTENDO 4.666 (quatro mil, seiscentos e sessenta e seis assinaturas), 
COM APOIO DO EXCELENT1SSlMO DEPUTADO RAAD MASSOUH, 
REPUDIANDO E EXTERNANDO A OPINIÃO DOS MORADORES DE 
SOBRADINHO E SOBRADINHO 11 CONTRA A INSTALAÇAO DE UM 
'CAJE" EM SOBRAmNHQ 11 • 

ESPERAMOS QUE, COM EMPENHO DE V.EXA, E APOIO DOS 
DEMAIS DEPUTADOS DE NOSSA SOBRADINHO, POSSAMOS EVITAR 
QUE TAL ABSURDO POSSA SE CONCRETIZAR. 

APROVEITAMOS PARA COlO~R NOSSA INSTITUIÇÃO AO 
INTEIRO DISPOR DE V.EXA.. E I DEMAIS DEPUTADOS DE 
SOBRADINHO, PARA QUE POSSAMOS, SEMPRE, BUSCAR MELHORIA 
DE QUALIDADE DE VIDA DE NOSSOS CIOAOAOS, FOMENTANDO O 
DESENVOLVIMENTO SÓCIO-CULT1JRAL-ESPORTIVO DE 
SOBRADINHO E REGIAo. 

O VNA SOBRADINHO ESTARÁ COMUNGANDO E APOIANDO 
TODAS AS INICIATIVAS aUE VENHAM BENEFICIAR NOSSA 
COMUNIDADE E REGlAO. 

SEM OUTRO PARTICULAR, RENOVAMOS PROTESTOS DE 
ESTIMA E APREÇO, 

SOBRADINHO 11 DF., 28 DE FEVEREIRO DE 201 1 

MILBENttA CUNHA PAES 
Presidente VIVa Sobradinho 

Fone: 816299<\0 
E.mal: mouraJI.ncolnGhotmaa.eom 
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,," CAJE nlodn'.:i.,.:: cct:.nrJ!do em lt-~ , .. ic!<:nciaJ i Bloi do Andr. d. Moun. 

8109 do André de Moura 

PJI!Í!II. I doS 

R,---. ". -
=:':''';"",.::'::: 

--_ ....... --..... .. _., -"':::~;:: .... --' .. -_ .. -_ ......... 
-..,.-~ 

CAJE não dC!veria ser construido em área residencial 

_ ... , . _ ... OI. _ ........ .... c_. :...", ..... , .. , ..... ~ . 
__ .. . __ c...u-. .. .-.-.... ... ......... f._ ••• • _ _ C.oJE, 
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_ .... . " .. _ ......... :.. ... .......... . CI.Il ......... ..... _'''''' .. _~._ .... "I!: 

:J(;Ú 
Audil'od. pliblicadebo.lc" iMt.taçln do CAlE em S"br1dinho n. Ildemhr. "O ~ Id.. . Ngina t d. 1 

810g do André de Moura 

------- ---- ----- -- ------y ---------
Audiência publica debaterá insta laÇa0 do CAJE em 
Sobradinho 11. Relembre no vldeo como1é uma rebelião no 
CAJE. 

-.-._ ....... _, ... . _ . ,_ .. CAJlI. 

f".'- =_.-- ;j --_._- :-:::::.;;-.::--....... -

,.. p""-'" I .......... '" c_o 1A.t.~ ",~ <_" . .... .. _ . _.: .... .. c"""" .. "" __ 
.... . ... { .,..." . .... ~ Co!o . ... _._u 

Jm-V;~ t,r.~,J H, 

ASSOCIAÇÁO VIVA SOBRADINHO 
·f . !<r.u .... _ oIo .......... . """""._'"""" .. j.u_"''''''''~...".,. 

ASSOCIAÇÃO VIVA SOBRADINHO 

VIVA SOBRADINHO. NASCIU ATIUVts DA ClIlAçAO O( UM rITEIM %001. ATlAV/s 
DO QUAl AS COMUNI OAOIS OI SOBRADINHO, CONDOMINIOl , 10811.AOINHO 11 I CU.Nol 

rueAL, U MANIFlnAVAM, (NVIANDO CRITICAS, SUGUTÓU, COBRANÇAS, NOTlOANDO 
IVINTOS, Sl PRISTANOO A lU UM PORtA voz 0.1. COMUNIDAOE. 

POSTtRIORMINT( VIIO A CRIAÇÃO DI UM IOlHAI 'VIVA J08lADIHHO' , OUI 

(OMO o llrE, ~RESlAVA SUVIÇoS À (OMUNIOAO(, SINOO IM nRTANTI INFORMATIVO 

SOUI A CloAOI, SUAS COHIHI'ISTAS, SUAS UIVINOICA~ÕIS, AS UAUIAÇÓU, ATUAçAO 

OI NOSSAS ~ [UOMJ,IIOJ,OH , DOS SERViÇOS 'UBIICOI, INClNTlVANOO AINDA .lo 

CULTUIlA, TUTRO, mORm, COM 'RoMOÇÕIS DE CONCURSOS CULTURA IS . 

EM 200', DIVIDO A ClAMOr AWTAçlo [ 'ARTIClPAÇÃO DA COMUNIOAOI. FOU 
JUIIDICAMENTE COHITlTuIOA, TORNAHDO·Sl UMA ASSOCIAçAO, QUE onOI HHlo VEM 

TRA BALHANDO I ATUJ,HOO IM MOVIMENTOS CULfUUU, ES'ORTlVOS, SO(IAIS • 

ASSISTlNC!AI! , 'ROMOVENDO I PARTlCI'AlIDO Dl 'Romos SO(IAIS (OM (URSOS Dl 
(OMPUTAçAO, UruANAIO, mOIlNHAS mORm (CARAn, IUDO, FUIUOL, DANÇA), 
nlNCIPALlllum JUNTO AI (OMUNIOAD[SIIIAI~ CAUHIU. 

nOMOVIU t PARn(IPOU Dl (VIHTOS (OMUoIO,uTIVOS, TAIS (OMO O -VIVA 
MULHU- IM HOMENAGEM AO DIA INTERNA(IONAL DA MULHU {DESlNVOLVIHDO 

,AUSUAS t (UUOS OI NlGIINl, SAUDI, IILlIA, rr!.), OtA DAS MAn , DIA DAS 

(lIAHÇAS, NATAL UIINTI, RtAIIIANDO ALMaços COMUNUARIOS. 

IM 2010, MOIILlZOU-SI (ONTRA A COr muçAO 00 CAII (/li SOBRADINHO 11 , 

(OUNOO MAIS OI 40600 AmNATURAS. 

HM'Rt ATUO U UoI PROL DOS INTunsES eOMllNITAR10S, IM ATl HDIMENTO 

AOS HUS fiNS nUTuTJ.RIOS. ATUAtMENU PRESIDIDA PILA SRA. MII8INl PAU _ 

f OH I: • aU19HO, (·mall: mn,"_ lIn •• ln@hotm.ll..om . 
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ABAIXO ASSIN ADO 

o. abeao-assIn.-.sos, brasileiros, residunlnl o dorrIlciliados em Sotndlrt"O 11 

li SObfadit\ho. soIIdtam. Vossa Ela::eII!nclo o inlem.opçâo d.l ~o de o..n1 Cantro do 

W~o da AdoIescentlU ICAJEI M margeM da -M OF .... 20. pcIot moIlvo, aoguirios : 

A "03 escoftlida para lI1lpIomenbÇ;'lo do centro do imorTlllÇl'lo do 

8doIellCOOte, IUW6 IoealiUldo !tomo a Sobradirtlo 11. prO:dmo n re$ld6neins. OGeO!n do 

COER, RMlal.l'"anlo COITUlltllrlo, M1WlI~ RogionaI o do umu. Vila Ollmplca, 

Na cortllZil do sermos aterdd03, ooeamInhamos ostu documonto em dUII:I 

vias quo ;or~ MSlnadas peIm momtknes o prolocoladas MW1 Admll"1l$tr.IÇ3o RogIonal 

do Sobradimo 11. 

Sobradtlho 11. 24 de ;..Mo do 2010 
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ABAIXO ASSINADO 

~ 1OIu:CH,11na~. bnlÃIIiros. reslclenlU' cIomIdhdos em Scl:ndlnha 11 

• Sobr»rtIo. toIdIam • \IoIA EJaoIé.-Kia. a Inlol"'1\1~ 0'1 0MSl:UÇ:S0 de ..n c.ntro c. 
~ç=aode ~tes (CAlE) U rn:.rvem 41 'o!a ~2'0. peIDI mctivos MVU"In : 

A ..... . a:oIhdI pat1I 1mpI ...... tlUçAoo 60 CIIW\) "" lnItomlÇlo de 

.cIaIIotcenIU est.nll ~ hnta • S<>bno:liMG 11. pr6Jdmo li ...... dllnd ... NCOI. CIO 
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AO EXCI'J .r.NTiSS L'IO SViIl OR AD~IINlSTRADOR 
II..!GlONAL.DE SO HRA DINIlO 11 _ RA XXVI 

ABAIXO ASS INADO 

o. abalO-uJll\edos. on.':8lrDs.re&denln" domldDadOl.l..., Scbradlmo 11 

,,5oOOtd".nh!!, s.o.lcibm 1\ Vossa ExaoIfIocIa .. Inlll""l>Ço'lo di a>n$~ dI! um Centro de 

Intemaç::loceAOOII5«nlI1S (CAJE) ~s margens ""' .ia OF--C20. pelos motivos SOQUnlu ; 

A l1U .~ p..rlI im~ do centro li" Inlllrnayla dI! 

adoI,,1I<:erItu es.b>:II locaI"=dD In!r.III ~ Sotn<llmo 11. proDlmo " I"MIdflocl~ .. ,,&COla do 

COER. Rel\,1lnl\le Comunit.\rio. Adminiltr1lç;1o RogIon.'1I " '" uma Vot:l OIlrnpIao: 

Na a>rIeZ3 da sem'II)S atendidos. OOClllllntlamos MIO docuoonto em dua, 

";31 <;U'!I serno aaoimdu""'05 moradal!S" po-obcaadas neu.a AdmInI,h~ RIIjjonoI 

cSe Sobr.aoil'l.'IO I '. 

SoOood nholl, 24d"~dll2010 

1"",_ /2/ . "'.no I",,",,· .".<'-= 
I.rr', :k, ~'""'~: Idnt~~ AR 17 (', .l"ltl<tIT,9c",_~ f.ll"'"' 
I:""', ,f" R:,A,' .:L'~ A" .-' . • i." " 1:1I~' 
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AO VCCEJ.EN11ssfMO SmuOIl ADMOOSlll.ADOR 
Ill CIONAL DE SO DRADII'fl10 11 - RA XXV1 

ABAIXO ASSINADO 

o. 8bIllcD-e1.~ br.uI.iro .. rasldWlI1ll " domdbdo:o "'" Sobradinho 11 

B SDbra<Imo, !QDdtern I V(>u.J. ~enchI li inlenupç:lo d:I ~ de .... Centro de 

ln!ema~de AOOIescentes (CAJEI :lI ~_ d:I \'i, DF-"20, pok>, rnot/wl; oegUnlBI: 

A kN .KOII'í<Ia j)In ltn!lIemen\aÇkl do CIM'Iln:I d, lnIomllÇAo de 

adoINQfl\o. est.-:l Iocdudo II'e.nlB • Sobradimo !L prOxItnCI I .. IIcIOndn, tlsc:ala do 

CQER, Rula .... nIG Co<nunlillo, AdminiW;lçio Reglor.al o do uma VIla QlilTlpÓCll: 

Na QIIleza do -...os IllOdÕdo., ~ HlflIIocumenIo em cua. 

'lias que _60 lLItInIIdai peles 1I'IOf1Idora. ti PII*>C.oI8dU nos .. Admini.tr3Çlo RogIonaI 

dto SclIIlIdrtIo u, 
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AO EXcELENTIssIMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 
II-RAXXVJ 

ABAIXO ASSINADO 

/' 
~ l~' 

1,1 
', ... / 

Os abaixo-assinados, brasileiros. residentes e domiciliados em' 

Sobradinho U e Sobradinho, solicitam a Vossa Excelência a Interrupção da consltuçAo 

do um Centro da Il\fllmaçAo do Adole$cenles (CAJE) As margens da via DF-420, 

pelos mollvos seguintes : 

A án:Ia 0SQI1hic!a para implementaçao do centro de inlcmaçAo de 

adoIescenlas estan\ Iocalazado fnmta a Sobradinho n. próximo a resldancias, lISCOIa do 

COER. Restaurante Comunilârio. Adminislraçao Regional c de uma Vila Olimplca; 

Na cerI2za de sermos afendidos. encaminhamos este documcnIo em 

duas vias que sem assinada pelos moradores e prolocoladaa nessa Admit!islr.lçao 
RegioClal de Sobradinho 11. 

SobIadinho 11. 24 de /Unho:J de 2010 

[;-;. .. :~; .. NOUÉ,' ,.,'. 'i .. . RG :::. ',':' .•.. :~ '. :EHOEREÇD' : '7,~' ",' .l1:LEFONE' 
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AO EXcELENTIssIMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 
II-RAXXVI 

ABAIXO ASSINADO 

Os abaixo.assinados. brasileiros. rosldcntes o domiciliados em 

Sobradinho" e Sobradinho. IIOUcilam a Vossa Exccll!ncia D interrupçllo da construçAo 

de um Centro do Internaçao de Adolo_nro& (CAJE) As margens da via OF-420. 

pelos motivos seguintes : 

A Iboa escolhida para ImplorncntaçAo do centro do Intemaçao de 

adolescentes estalá localizado frenle a Sobllláinho li, próximo a residancias. escola do 

---CÇ;l;lOlõR,-RastaumnlD-Comll~rio~mini5lr.1ç.\o Rc9ioCllllD.~ uma VJla9lrlJl!lica;_._
Na certeza de sermos atendidos. encaminhamos este documento em 

duas vias que' $OrA as5inada peles moradores e protocoladas nossa Admirüs1Jaçao 

Regional de SobnIdInho 11. 

Sobradinho li, 2~de Junho de 2010 

..... _. __ .. ~:o::. _ ... 4-. __ ,. 'o: 
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ABAIXO ASS IN ADO 

Os U bll~-IIMloados. 1Kasi!e:t05, .es Odenles (I domldõiad~ em 

SGbr.ldlnt>o 11 li SobDclInP\o, aoliclbm :I Voua E~QCl6ncl:lll into'rupc;~o da I;I)I!suuçio 

dI! U'" Cenl,g de Inlefl\l";~O de Mole_nles (C flJE) lia mUlllons d~ via 01'-'120. 

pelos motlvo~ ~u"' leI. : 

fi .'lIU ,es.(O./l!ida para i1lplem<ffitaç.1o do c.entro de .,\emlçOO de 

~:---~-.-:":~ ~t;r;: I::T :: ::;:r.:e;:; ~c~,.r;>t!::-~.,~ ri, r>r.'l""':>;'I }""I~r,.~-· ;-.'~::: ~ 

COEH., RC'llillRnla Co:- .-;'l"j"o. A4rrunistr.1ç-'à RI!Ç!:)t\al " de nlN VJ.. Ol/m;>õell: 

Ne =\ca de IU!I'fT"o;)S a:omcfdcn, ~lImos Mie EIoa.Irnento em 

t":u vias quo scri aun.do peb I1IOI'lWDlés " ptul~.S ........... Admft&.tta?o 

Relj"Ollal de Sobnodltlho 11. 

Sobradinho U. 24 dll' junho de 2010 
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. --AO EXCElENTfsSIIIO SBIHOR ADIIIlCJSTRADOR REGIONAL DE SOBRAOINkO 
D-RAlOM -

ABAIXO ASSINADO 

o. .-~ . bsaslIaims. raidgntet c domiciliados em· 

SobtadInho n o Sobnrdinho. saIIcitam a V'as3a ~ncQ 8 InIenvpçIo da c:cnstruçâo 

de um c8ntr0dÓ -1ntIzmaçIo de AdêÍlaamIes (CAJE) da cnargcll$ da \lia -DF-420. 

pelos modwos lOgUintus : 

A Arta csc:oIbida p;IIB ~~ da centro da ~o da 

adcIr!sc:en%Bs estart loc:IIIIzado ~ D SobIlIdinho li. próximo a résiSencias. escola do 

ooER. RcstiIunuJtD ~.AdmfniSItaçAO ~11D1 o do uma Via Olímpica; 

Na cerla.Ía de ~-~.·-encu~a~s esta cb:vmonlo em 

duaS"vIas que scriaSainada pelos moradanIs e protocoladas nessa AdministraçAo 

. RcgIon;tJ do SobnIdInho Il 

Sobradinho 11. 24 do junho de 2010 
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ABAIXO ASSINADO 

Os ~, brõsiJeiro$,. msldcntcs o dcmlclIíadoa em 

Sobradinho " e Sobradinho, soIíciIam a Vossa Exr:clencia a interrupçio da conslluçla . 

de um Centro de lnIemaçao de AdoIcscI:ntas (CAJEr As <nargena da • DF ... 20, 

pelos moIiws seguintes : 

A . Ama escoIhlda paro implcmcntJçlo cio ~tro de inlcmaçao de 

:;·~;::xc.r;ms c-.-:-: ':"~'O;-"'''''' nr.r.III! .. !ict",~,~, õ!, prc:::'T.O a,rc=.":I!.::=::::, :Ã:":--

':.0ER, ReStauran~ Comunilârio. AdminisIJaçAo ReVionaJ e do Uina.'na O:t~ovica; 
Na alftcza de ~ scnnos atnndidos, onc::nninh:unoa este d~ em 

duas vtas que será assinada pelos rnomdorcs o protocoladas ~ssa Admínislraçao 

Regional de Sobradinho li. 

SObradin. ... o 11.7.4 de junho do 2D10 
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AO EXCI::LENrtsslMO SENIlOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 
I1 _ RAXXVI • • 

ABAIXO ASSINADO 

Os a~3t.o-:\Ssm~dOI. brasileO'ol. 'e~c r.le5 I! domicili.dos em 

Sobradinho 11 o Sobr,'l,hnhe, solltitam " Voua E~ce:éncia :oi in~('"u~o d~ c.onSIf\lpo 

de Um Cenl,o do Inlern3ç~o do I\c'olo..;entes (C"JEJ ;\5 ma'sens da via OF-'4 20. 

A :i.u I.'Scolttid;! p.:m .... ,,,k!mcmtaç3o c!o ce:l:ro 0: .. lr;:e,~" ele 

~el oIHCf!nles esL1~ lDea~o I:"enlc 3 Sab,;oall\~ li, ;>n.'ixirn.:. ~ .es,,:t,,:::ou, uÇob ~ 

C:OEM. Rulau,ante Comu"'Uno, A:In,,,,<suaÇolo Rcgoc".JI" de urna VoLl OIlmplca, 

tio ectle/Jl de sermos óI!enddos. encammhilmcs es:C d1Y.umetlto em 

eluas vi.:ls que scri /lsslllOdil pelos mor3dcfe~ e I)I'nl=lld.1S r.esn AdmantSl ... ~o 

ReglClflal de Sollradinho 11 
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AO EXcELENTIssrMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 

n-RAXXVI @ 
ABAIXO ASSINADO 

Os abaixo-assinadaa, bnlsileiros, residentes a domiciliados em 

Sctwacflnho D 11 Sobradinha, soflCitlm a Vossa EJ:I:I!IGnc:ia a inI~ da çonstru~ 

da um Cenlto de I'*tnDÇio de Adolescctn~ (CAJE) às margens ela via DF-420, 

pelas mdiws scguinlI:s . 

A Drca co-..coIhida para implcmcntaçao do cenlto de intemaç40 de 

adoIasc:enIItS estam Iowllzado frente a Soblõdinho li, próximo a resldCncias, escola do 

COER. Reslauranto CcmuniUrio. AdminIsIraçao Regional e de uma Vila Ollmpica; 

Na cerIom de lCmIO$ alcndidoa, encuminhamos esIa documento em 

duas vias que scrfI assinadll pebs mOllldolll$ e protocoladas ncssa Administtaç40 

Regional de Sobradinho 11. 

Sobradinho li, 24 do junho de 2010 

N° 67, Brasflia, terça-feira, 12 de abril de 2011 
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AO EXCElENriSSIMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOB~HD 
IE-RAUVI ., ~ _ ...... "\ 

. -a · 
' \'L:.' ,/ 

ABAIXO ASSINADO 

0$ a!lallfo-u:oinadO$, bra~k: ~os. ' .. s-dente.! e dQmíakado!'i em 

So!m .. lin/1.o 1111 Sob. i!dinho, sobC>t3rn;) Vo,..." Errellmoo a Inlnf1U(lÇ~O do' ccnsl,uçlo 

de um Centro de Inler:la~G de Ado\c!i.CCntcs (CAJ\:l b~ m3ryt:ns d" via 01'.-120, 

pcbs motivos seg~!ntt:s : 

A trea escclhlda para implcmenl3çao do CAll\ltO do in lcmaçio de 

~d?Ic:;ecr.les esb~ Ioaali.!:ado Irenle .. Sobradinllo li, pft\x\mo a ,esidênci~s. CSI:I.lIa rta 

COER. ~staur:;ln!(l CcmuniI.irio. AdmmiW:Iç:!o Hegion,: " de um .. Vil;! Olímpica.; 

Na cel\eJ::l do! ~ 3\en:lidos. enca:'T'ointlamos esle documenl o IM! 

duas yr;os quo ~ :o~a pelas. mcr.>do<es e protoc.obdn nesn Admin/Str~ 

Reg:ona! dI! Sobradinho 11. 

Sobr3diMo U, 2' dI! junl>o~dc 2010 

" " , NOME 

W 67, Brasflia, terça-feira, 12 de abril de 2011 

RO ENCERE O TELEFONE 

" Y.SI! 
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~;.~.?-:.::~;..;.:~~~ .. :~._. ___ e _ ... _ 

.. (. .. aS' 

Os abaixo-assinados. bruileiros. residentlls e domiciliados Iim 

Sobradinho \I e SobmeIinho, soficitam a Vossa Excel4nc1a a interrullÇAo da construçao 

de um Centro do Inlemaçlo do Adolescentes (CAJE) 6s mallJVll$ da via DF-420. 

pelos moIivos seguintes : 

A área escolhida. para ~~o do CI!Ilbo ~ intcmaçao do . 

1l~~'tS1lIt6 tocam.ID rmu a Sobradlftlo n. pmImO. ItSI~S, 'astH do 

Com Re$lauranla Comuilürio, AdministraçAo Regional e do uma Vila Ollmpica; 

Na certeza de sermos atllnáldos, encamính~ C$to cSoçumcnlD em 

duas vias que sem assinada pelos momdores e protoc:cladas nessa Adminislraç40 

Regional de Sobfadinho li, 

Sobradinho 11,24 do junho do 2010 
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N° 67, BrasOia, terça-feira, 12 de abril de 2011 
I 

Diário da Câmara Legislativa 

AO EXCEt.ENTlsSIMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 
II-RAlOM . ~ ... & 

ABAIXO ASSINAOO 

~ abaixlHaslnadcs, bfasjlciros, resldenles' o domldiados em 

Sobradinho 11 11 SobnIdinho, soIiciIam a Voua Excol4ncia a InlerrupçAo do construção 

de um CcnlrO de InlamaçAo de Adolescl!nles (CAJE) às margens d. • OF~20, 

pc~ OIolivo$ sogulntas : 

A Arca escolhida para ImÍ*menlaçao do centro do Inlemaçao de 

adolosccntas alam localizado frente a Sobnldinllo li, próximo a residenclu, escola do 

COER. Restaurante Comunlttl1o, AdmlnisflaÇl'lo Regional 11 de urna Vila Ollmpica; 

Na certeza de HmIO$ atendidos, encIII'IIinllamos oste documento em 

duu vilas quo sem Guinada pelos mendoros o ilroloooladll8 nessa Adrnilislraçao 

Regional do Sobradinho 11. 

Sobradinho li, 2" de junho da20tO 

:: !.'.: ..•• .JlitJ:FONE 
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AO EXCELENTlSSIMO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DE SOBRADINHO 

II-RAXXVI "~I 
f;/ I .. 
\., , 

ABAIXO ASSINADO 

Os abaixo-assinados. brasileiros. residenle$ e domiciliados em 

Sobradinho 11 o Sobradinho. solicitam a Vossa Extelênàa a interrupção da COIIstruçlO 

de um CenllO do Inlemação do Adolescentes (CAJE) às margens da via DF-420. 

pelos motivos segu!ntos : 

A ároa oscolhida para implementação do cenlro de internação de 

adolescentos estaré localizado frento o Sobradinho 11. próximo a rcsid~ncial. oscola do 

COER, Rcstauranta Comunitário. Administraç40 Regional o de uma Vilo Ollmplca; 

Na certoza de scrmos alendidos, encaminhamos esle documento em 

duas vias que sorá assinada, pelos moradores e protocoladas nossa Administração 

Regional do Sobradinho 11,' 

Sob~dínho li, 24 de junho de 2010 
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Diário da Câmara Legislativa 

~~ :~NTfSSIMO SENHOR ADMINISTRADOR RF.GIONAL DE SOBRADINHO 

~. 
ABAIXO ASSINADO ~:~.~ .: 

Da abaixo-assinados, brasileiros, residenles li domiciliados em 

Sobradinho" 11 Sobradinho, solicilam a Vossa (xcc'ôncia a intelrupçAo dlI construçAo 

do um CenllO de In!emaçAo 00 Adolescentes (CAJE) és margens da via DF",,20. 

pelos molívos seguintes' 

1\ Area escolhida para implcmontaçlo do centro IIn à.tornaçlo de 

adolescentes estalD localizado frente IJ Sobradinhn li, próximo 8 residencial, escola do 

COEH, Heslauranle Comunitário, AdminislraçAn Rp.ginn:1I e rle uma VIl3 OllmpicB: 

Na c:erteolll de sermos alendidos, encaminhamos eslo documonlo em 

duas vias que será assitlada pelos moradores e protocoladas lIessa I\dministraç4o 

Regional de Sobradinho 11. 

Sobradinho 11,24 de junho de 2010 
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